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Sorriso felizí Sorriso encantador I

Sorriso da mulher inlelliqenle.da mulher
sabe combater os males próprios do seu

sexo, nâo permillindo que elles roubem o sua

mocidade, a sua saúde, a sua belleza - armas
poderosas e invencíveis, segredo do seu encan-

Io dominado! I Para isso, ella lem sempre ao
seu alcance o remédio de sua confiança - o
Regulado! Kavter, fabricado sob duas formulas,

como exigem a sciencía e o bom senso: - o
N, V, Para os fluxos abundantes, e o N. 2, para
a falia de fluxos.

Seia inlcltigenle. imitando.a: cure os seus
males, recorrendo ao Regulador Xavier, E sor-
ria lambem, cheia de saúde, com o seu magi-
co, irresistível sorriso de mulher bonita!
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A morte de
duas feras»

H ' LI/f^m-»«- (Joob

Â NOTICIA da chegada de seu juso - estatela, nas
condições lastimáveis em nue tóia encontrado è porta de
mío residência, sobie a bfesia condutora da* malas postais,
a bolou Ioda a Vite,

Mra a pnmeua tacanha da temoel «pintada», naque-
le começo de invérho.

Sua residência dentro cm pouco enchera.se de povo.
Todos com mtercs*e procuravam saber o desenrolai do
tato.

Quando o sra Candinho Lemos, o sub*delegado lo-
cal, o procurara, pare se inteirar do sucedido. |á 0 encon-
trará menos nervoso e apavorado 6 por isso. mesmo da
porta úe rua. exclamara em tom oalholeiro:

«*Ên|8o, seu jusn, mais uma tacanha cio raio da «pin-
lada». hein?

I, sentando-se luntodete que, cheio de aloduras e pa*
,*os de aqua de sol. sr achaca estilado numa e^pnquiça-
deire, na sala de visitas, prosegue;

-Mas, como se deu o lato... Coute*me lá..*
Procurando o interrogado, com a presença da nulo*

ri de de em sua case», loruat uma posição mais respeitosa.
Começa tristemente;

— Ma! eu acabava de atravessai aquele ríecho Qll€
coita o sitio do compadre hctarmino, escuto pedidos tíeSO-
corro, partidos dc sua casa. Paia andar mais liqeiio, salta
para cima da besta e saio a toda disparada Ào me apro-
omoi. porém, vi o diabo du bicha saír pela porta dos íun-
dos e ganhei 0 moto. arrostando uma criança, que qntava
desesperademenle Apavorado, estaco o animal aporta da
frente. Qual não c, potem, o meu horror, ícü Candinho,
quando ncio estilada no meio da casa, dentro de i mo peça
de sangue, a pobre de minha comadre-, coitada!..; vias.
nem tempo tive de àpear para que lhe pudesse prestar
qualquer socorro. Poique a danada da besta, tendo sentido
O cheiro da bicha, saiu a correr, corno um diabo,pejo ma-
to a dentro. Sô me lembro que apenas piocuiei abraçar-
me com toda a íorça ao seu pescoço e recomendai minha!»
ma a Deus.., Quando vim uur cobre de num. ié me achava
aí na porta de casa, mas em petição de miséria* todo ras-
gado, arranhado, contundido e sem o chapéu na cabeça,
O meu pessoal licou deveras alatmado com essa minha

triste siluaçêo, f. só com o seu auxilio c que me foi possi-
vel saír dc cima do animal. Este,também, poi sua vez,além
dc todo cortado,"banhado de suor e mais morto que vivo,
não continha em cima uma so das nunlro malas que coodtl-
zia. Deixara ludo. com cerlcie. por onde passére.,

- Agora, lodo ano pelo unerno c esse i s t r upicio
brabol — exclama um vaqueiro que sC achava presente. A
masarave, acoçada pelo trio. abandona as serras e vem cm
busca do lilorá. \:. quando nêo encontra cachorro ou outro
ahmô, dá pra invadi mlé as casas e come os moredè...

¦—-Mas, amanha mesmo ela terá SCU íim, — rclrm a n
autoridade, cheia de convicção. Us quatro soldado- que
toram para aqui remetidos paru prender o íaciuoia •cabe-

ça-dure», evadido d^ cadeia e que consta achar-se estou-
dido nas proximidades aqui da vile, oferecerem-se para dar
caça ê bicha. E enquanto nao lhes aparece aqueto lera,
darão caça a essa outra.,.

—Tesconjurol—exclama horrôrisadeo vaqueiro Wr
vai, seu deleqado. a qcnle ás voltas coma «pmlndu» du-
ranle um dia inteiro que com o masarave do acabeça-du-
ia» um SÔ momento I..* Aquela, quando mala ê pra SÕCié Q
tome e esse.simprismenle pra saiislazè sua pcversidade...
Â fomia de meu patrão que o diqn

•
* a

FALTA-LHE O APPETITE?
Cuidado! Você está se intoxicando!

IflUnfMfl*
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fato fafre da appefiíe é devida ao desorranjo dos funcçõae

SKSio. q«. r.%« do occ.muloçoo ae todca,^W
niímo. Elimina erre perigo fomondodiariam-nh o Sa d.

Frucfa" Eno - de sobor agradável o de tffeffe rev.go-

ranle. Eno limpo o rysremo infestinol, purifica o «ongU.,

evita o fomnolencia e a falto de appefite. Mas...

não accetfe tubsfifufos I

'SALufFRUÇTAT

Ho dia seguinte, mal despertara a estrela datva, os
quatro policiais, acompanhados dr quatro càes de caça
que lhes foram cedidos, meteram-se de n alo a dentro.

O sub-deleqado Candinho Lemos, quando os vira par-
tir, correra, satisteito e orgulhoso, a despertai a vtb com
lôo grata nova 1: onde checava, u*a multidão ia deixando
a comentar o caso com grandes elogios aos valenteí mili-
tares e JÍSU& pessoa como inciladoi de luo humanitária
empresa.

Lá para as tantas do dia. um estridente leque det or-
neta rompe, Irtunfanle, na curva da estrada A vila aqita-
se inteiramente.

Momentos depois.debaixo da aclamação do povo. en~
travam na vila as quatro praças a conduzir, cheios de or-
milho, o cadáver da «pintada» e o do «cabcça«dura»,

Enquanto o sub-deleqado Candinho providenciava30-
bre o que dependia de suu aulori-

mwmmmmmmmmmmmmmaammmmmm dadC.O SOlda<.0 * ( a lU íl <ja * , UlU PUr-
davasco baixolc. magnnho, de rara
comprida e encovada, a quem rou*
bera a vitoria da caçada, explicava
aos que, á porta do quartel, rode o-
vem, curiosos, os dois cadáveres:

— Loqo que entremo no mato, sor~
temos a cachorrada, tomando cada
um de nòs, o seu destino. Uma ho-
ra depois, na direção que sequia.ou-
vi a cachorrada lati b ra bamente
Engatilhandd a carabma. per curei
cautelosamente me aproxime do lo-EMO

VIDA CA PICHA HA pau- 3



n o. X circunda um arto lapcdo. ;ao lado do quâ írondeia-
va uma gigantesca pilombcire, ladrava furiosa e ameaça-
dora a canzoeda. Nêo obstante o sòr ia liaver nascido, a
mala asuda se conservada escura, Casoarmentc, olho prés
or/os da pdorr.betra e noto, cnlre sua densa ramaocrr» n»o-
ver-.se um vurlo, bem ptegunlê quem era que eslava de
vigia, levo é carabma é cara e tasco logo. Seriando um
berro que me ripiou todo o corpo, só vi guando o tar /ro-
CO. se desprcqando de riba da pilomheira. caiu mesmo em
cheio sobre o lajedo, Oargando a muito custo a pedreira»
percam verifica o negocio caído de riba da orere... Quê
nâo c. a minha surpresa quando veio a danada da «pintada*
percurando devora esse!..,. Sem perda de tempo, levo no-
vãmente a carabina a cara e sapeco outro tiro.. Sobre a
sua presa beata a incha estendida. O tiro pegara-lhe mes-
mo bem no pé d*ouvido.

I: a esboçar um sorriso galholeiro;
„__. -O têr vario de nbo da pilornbeiia era ali o mat~
vatio do nêg& «cabeça-dura*. perseguido, dicertamente»
peta bicho éesde a vespra,

AnioNIno Moreno
'A:—O 

conto passado, poi mero descuido de
quem o datilografou, saiu com esfa incorreção - — o*a'/11A
Ires meses* quando deveria ser : —dúh A Ires meses,

A. M.
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Refrescante dà pele
para, eczemàs dos pesdos seios,etc.

atri

Desenlace
Já nâo me queres mais,..
Eu í« o sinjo bem no fundo dos teus olln s
profundos e abtsmois,-,
l: a minha atrna, nos seus mais iiüimos refpllios,
parece íá sentir um pouco do amaiqor
da saudade lllat que ha de mi» meu «mor».

Já não me queres mais...
f:u \è o sinto ha muito no tremor
leve e fugaz
da tua boca iaa sobre a minha .,
Sem ter oyora o frêmito e o calor
que no principio linha..,

là nSo me quero mais*..*
Eu jé o sinto no extose (etís
do leu ottiar vivendo em outro olhar
que iluminou teus olhos abismai*.,.
Eu jé o sinto quando ris
e quando choras,..
t embora sempre afirmes que me queres,
e que és a mais ditosa das mulheres,
vive o meu ço.r.òç&o marcando a> horas
que íaiíüiu ainda para o desenlace
que eu sinto como se o escutasse :

— Já nâo te quero mais...
—Meus olhos já nâo te de se iam .
que me parece murmurai
o leu olhar
quando os feus lábios qlaciais
me beuam..,

JORGE AZEVEDO



Juramenío a
bandeira
(Considerações feitas a propósito deste ó/o,e

por oces.áo dr/e. aos atiradores de '936*, re-

servislas polo Tiro de Guerra 105)

Excelentíssimo Senhor Tenente Coro-

nel Tnslao de Alencar Araripe, Pepre-

senlanlc do General Comandante da

ia Regido Mililei Demais autoridades

gradas.
Instrulorc** amigos.
Meus camaradas.

Acabamos de jurai fidelidade ê patna. Se-

na, apenas, um enlrechoque enérgico de cai-

confiares, urn movi rn c n I o vivo de braços, um

perhlar correto de corpos,um articulado simul-

taneo de palavras, a satisfação, enfim, de uma

formalidade se nâo fosse, antes e acima delir

do, a jura sincera de corações compenetrados,

a revelação de* exeqüível promessa, a mandes-

laçao de atto patriotismo, a cxlerionseçoo sen-

lida de honroso compromisso, íé ha mudo assu-

mído com nós mesmos»
Efetivamente, quem nâo o terá feito? Ou.

quem, no caso de ie.to, ainda, por fazer, nio o

fará? Qual <* hino que se recusa a protegera
vivendo dosseus pais? Quet o nativo que, efei-

coado ao lorrdo nolal. nao o quer se mpi e ?

Qual o herdeiro que nao se desvela pela he-

rança recebida? Qual o propnelariode bemfei-
fetlonas que lhes néo dedica especial atenção.

particular cuidado? Qual o anliquánoque con*

sente loquem as suas relíquias, mãos eslia-

nhas? Ouai o responsável por valioso tesouro

que lhe nSo monta guarda? Qual o amante que

peta sua amada nao sacrifica a própria vida?

A patna está muito além de tudo isso. Qual de

nós nâo a defenderá, assim o requeiram ascir-
CUnslancidS ?,

Acredito mesmo que, si, porventura» ate ho-

ie nos faltasse a noção exata dos nossos deve*

res de soldados, a execução desta solenidade*
sé em si* bastaria para nos despertai a conci-
encia de todos eles,

Mas, atenlae bem, nao foi o de aniquilar,

destruir, ou cousa çue o valha, o juramento feí*
to poi nós* prometemos, sim, opor ao ataque a
defesa, a devastaçio o zelo, ás iniquidades a

/. _ Jv
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Trabalhas mcntucs

e phy/sicoa muno rxhcuialivos
um grande diiptndto de

rncTRia». Et*»* cnerg.as pre
citam SCf renovada» sempre
para que clk* pot!-am vencer
todas as obstáculos d*essa
phftfte da vida. Inclua dia-
ria mente nas sua* refeições
os Mil>ofosos salgado*, cremes,
doce*, larvas, etc., preparados
com a MAIZENA DURYEA

o produclo mais nutritivo
que se conhece, um verda-
deira gerador de energias,

GR VTISS - Etww-nm o
coupon abaixo e rocoJborÂ
u/n exemplar do no±*o och
vo aVfO '*-Roooi* "*****
rasa*** Còstn/ttt'*.*
que* ensina como
preparar pratos
delkxaêo» com ã
celebre Matxenm \
Ourvea*
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equidade, ê anarquia a ordem, a indisciplina a*

repressão, à pilhagem o dneito de proprieda-
de, á ação ofensiva a reação defensiva,*á ofen-

sa o desagravo.
Isso significa que náo nos mostramos reíra_

fanos aos anceios de paz e fraternidade esbo-

çados na Iria negra do mundo por máos lunn-

nosas.
Haia vista, como exemplo, o estrangeiro,

Salvo restrições, gosa, aqui. dos direitos «ue

gosamos; dispõe, aqm. das regalias de que di$~

pomos: recebe, aqui, os favores que recebe-

mos; lera, aqui, as concessões que temos: è um

membro da família brasileira nascidt em outras

plagas ou delas vindo*

O Brasil será de Iodos anquanlo nêo pte~
temiam faier dele um monopólio, porque, en**

tão, permanecerá nosso,exclusivamente nossot

nosso e méis de ninguém.

Comptccndcis?

£* grande a nossa responsabilidade, bem

maior do que possamos SUpor. E o que parecia

ser término, sabemos, aqora, ser principio*nio,
se concluiu o nosso tempo, modificou.se npe-

nas; náo .se finabsou. lomou somente um novo

aspecto. Ficar-se desobrigado de um dever ê

prescindir dele completamente,e cemo deste

nem por sombras prescindimos í-cgie-s* que o

leremos sempre. Destncumbir-se de uma missão

r Ic-lo cumprido cabalmente, e como esta mui

a principiamos conciue.se que ela peimaifece

conosco. Começamos uma fornada cuio primeiro

passo foi este. Náo nos falte o necessário esli-

mulo para prosseguirmos nem a devida coragem

requerida ante os possíveis entraves da marche,

Mudo alheio á verdade se mosliarta quem,

no juramento a bandeira, pretendesse ver o ul-

ümo dia do soldado, Pois que! Será, enlôo. que

rastejamos por sò rastejar»marchamos por mar-

char, abramos por atirar, tomos exercitados por

ser, recebemos instruções por receber, adquiri-

mos os conhecimentos precisos poi sdouíi ou

náo tena tal aprendkado um escopo em mire,

corno bem o de servir é patna?

jovens atiradores! Nio seja um mísero in-

teresse o ouc nos haja ira/ido ás portas da

respeitável instituição a qual fomos e somos in-

corporados. mais do que uma pretensão pes-

soai tenha aluado em nossos corações; não se-

ja uma ambição, um ideal, porem, que do cida-

dáo ctvd tez o homem d'orma.
Dentro em breve, lerda pouco, leremos em

nossas máos o precioso documento a que liae-

mos iús, o certificado de reservista. Sirva-nos

ele de um constante apelo ás nossas conacicn*

Cia de homens, e de brasileiros lambem.

Alberto Nogueira cl**. Citam**

Publicidade
Levamos ao conhecimento dos nossos clientes que

as contas relativamente a autorizações de publicações
Hlustradas o quaesquer outros annuncios deverão ser

liquidadas logo após a sua inserção na revista, ou no

fim de cada mez, contra apresentação dos cornprovan-
Ias e respectivos recibos passados pelo nosso director.

Somos forçados a fazer este aviso em razão do atra-
zo que -em se verificando nos pagamentos de algumas

publicações autorizadas Avisamos também que nenhum

pagamento devera ser feito antecipadamente.

Assignaturas

¦:ih

.

Levamos ao conhecimento de nossos le.toros que

a -Vida Capichaba- nao tem nenhum representante au-

tor.zado a tomar assignaturas na praça de Victona. nao

se responsabilizando a redacção pelas que náo forem

tornadas a Avenida Capichaba 28. mediante recibo pas-

sado pelo seu dirocter.
São destituídos de valor quaesquer recibos nao

rubticados ou assiqnados pe
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.memórias do meu EspfHío)'

do «Poema dt* Vida»

Eis-mc por fim Chefladb ao termo da jornada,
e agora, aqui, percebo o Solto da Ventura-
Miragem posta além das barreiras do Nada

f;u devo atravessar da Morte a porta escura,
pois iá nâo posso mais levar meu passo a frente
sem Conduzir rnéú corpo â máxima tortura.

Sinto no peito exausto o coração ptangente
a desmanchasse lento, em lagrimas desteito,
e a gemer, —como um sino a dobrar, tristemente.

at dc tendo o batei no intimo do peito
até ficar parado; ale íicar dormindo
por toda a et et tu dade cru seu luncreo leito»
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ai ou. Morreu Agora» a lundu cova abrindo
eu vou, para guaioa-lo 00 pé desta muralha
Aqui tenho de dar-lhe u que nele lem vindo,

porque a Morte me impõe que lhe eu toca a mortalha
de sonhos e ilusões, de qtonas e vatdaaes.
|á minha mâo pjedosa» em seu esqutte, espalho

os planos triunfais da> ultimas vontades;
e o* louros» c os troleus das passadas vitorias,
No entanto, a móis cruel de todas as verdades

encontro em minha mente, nento lá de glorias:
duos paginas sé, mos. tristes; que restaram:
como expressões finais de todas as historias;

pois só levo comigo as magoas» que ficaram
das derrotas que tive; e. tunlo, ao lodo delas»
na profundes, sem par, dos sulcos que cavaram.

dos glorias que alcancei, as saudades singelos,

Pai a que lutar 7
pois de ianta^ pelejas

por entre espinhos e íraqoas,
dia a riio,

$6 posso levar comigo
Saudades»—irmla das Magoas.

Que ironia t

Sem saber como. um dia, achet-me m^sa estrada

que vâi du berço ò tumbo; e presentl comigo.*-*

seguindo a mesma rola e, sob o mesmo obrigo»—

tim SBR de lòrma exlranha e nào determinado,

Caminhamos assim, mos chegando á morada
onde enterrei rneu corpo, t:u disse ao meu Amigo
—Tu nunca me conteste o leu viver antigo;

sobre o futuro teu nunca dissesle nada»

Pala, Di/e quem és. Qual ê o teu destino?

f;ntao. a rnun volvendo o meigo olhar divino»

falou-me:-Eu sou Aoucle-O que nao deixa ósseas

iamais, ausentes d*Ele Êm ti, chamaram Alma;

pois bem Deixa o teu corpo entregue é Terra em calmo.

e vem comigo» alem. de novo para Deus.

©Tc/Wc de £cyola
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* CACHOetRO, 30- (Pelo le-
ephone)—Teve logar, hoje, ô

farde, nesta cidade, o espe-
rado match-revanche entre os
seleccionodos cachpetrano e
dessa capilol Apezat do pes-
stmo tempo,umabôa assisten-
cio compareceu ao local do
grande e m bote, 0 quol não
apresentou jogadas de grande
destaque em virtude do oessi-
mo estado dourommodo, pois
choveu durante todo o dia.

Terminou a pelem fa\orovel
aos rapazes dirigidos pelo
competente techmeo Oiudicel-
it, pata expressivo contagem
de 5 x 2, Ooals de jeron>mo,
Alad\ r, Ah im e Aley (2).

a defesa de Victoria actuou
sem a habitual efficiencia. O
keeper Dias foi o «numero um*,
nÔO lendo deixado passar ne-
nhuma bola durante o tempo
nue jogou. Conlundiu-se noíi-
noi do i lempo, sendo subs-
htutdo por Vieira, uue actuou
reuularmenle.

Os visitantes entraram em
campo assim constituídos: —
Dias Ml. Cio doai do e Cardo„
so, Cartola,] Paulo e Manda*.
quinha; Pelota, Alr>, Domin-
gos. Qumquim e leronymo, No Z tempo, Meneco, Lauro, aí-
vim e Aladsr. enlrararn em logar, r especlis omenle, de Man-
duguinha. Pelota. Domingos e A!c>j, gue, na metade do T
período, soflreu umo ligeira contusão Merece destaque a
actuaçàa de Alc\ e um yool especlacular de Alvim. Iam-
bem louro desenvolveu umo aclueçSo assombrosas sendo
de justiça destoe or em primeiro pleno o ponleito Jeronv
mo, que loi o «numero um» do ataque.

ficou, assim, mais umo vez provado, que Victoria éf
de verdade, detentora da força máxima úo foot.baii no Cs-
pinto Santo. Amanhe, pelo irem que ahí chegará As 2 ho-
ras ún tarde, regressará a delrgaçfti visilanle.

Annibal Prior, cie regres»
f^j^k ei i

L1S5GA, 27 (U. l> ) ü pugilista Aoniba I Prior.no
momento de embarcar poro o Pio de |aneiio,no •Antônio

Delhno*. declarou ó United Press ter sido nomeado «chal-

Adauto Nunes, do *4me-

rica F, 6\* gue pela opt-

ruão publica è o mais w-
sadopara integrar o eixo

médio do nosso scraclh
nn Campeonato Brasilei-

ro de Foot huil

lenqer* paro o campeonato da Europa d< s t e?< s n eic*n e.
dios.

Prior devia balei-se com o belga Weuters em Puu-
xcllas no dia 9 de novembro próximo, afim de se preparai
para aquelle campeonato, mas a sua partido inesperada,
poro o Brasil, a chamado de sua família, impedira a pelem

(') manaqer de Prior.( i»slo Lima, seguirá para oBro-
sil somente em dezembro, acompanhado dos pugilistas por-
luguezes Miguel 1 ronco e Seraphim Cardoso,

v R. — Prior vem precisamente na hora em que esla-
mos precisando de bons pugilistas. Daqu» partiu uma pro-
posta i>aro o esmurrador luso, a qual foi oceila, em parle

Prior aproveita o convite que lhe foi dirigido e pro-
curará vei se poderá enquadrar os seus interesses dentro
das condições que lhe foram olíereridas
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fj certo que o moço moreno e ©Ho \el

o pedido, mas que conseguiu reatixai o

seu desejo, é ainda cousa bastante dwy i

dosa.,.

Studio PAES
Rua l de Março, 23

Lá na Avenida Republica, ha um roman-

ce que se prepara para se transformar na

mai* linda pagina lyrica da C idade, Dese-

tamoã felicidades m s prolagan is la-s da

historia...

i:/ verdade que o moço, que integra o

corpo redaciorial de um dos nossos jor*.

naes, c quasi noivo, mais nâo quer drzer

nada, uma vez que os meninas o sabem*

lambem, e entretanto continuam lumes nos

flitie$.~

Sabbado retrasado, Alfinete descobriu

um encantador parda Avenida Republica,

escondtdiiihõ num banco, tendo licado

verdadeiramente encantado com o gentil

colloquio, mo pôde, entretanto, deixar de

rccommendat a elle que lenha cuidado

com o futuro cunhado.,, Dizem que elle ê

«vetiente»»**

Todos esperavam a presença deite na-

quetta testa realizada no Alvares Cabral

e, sem que se saiba por que, lê nao ap-

pareceu... Teria havido alguma surpresa
depois da ultima que lhe pregou o amigo

do peito?.,,

O jovem cantor» alumno da E. de Com

mercio, iniciou um novo romance. Desta

vez è em Santo Antônio. O sanlo casa-

doiro. Motivo porque Iodos esperam nôo

ía/cr das *dcilc*,..

Namorar nao é nada. Mas é preciso que
uma das namoradas não saiba do outro

coso, Elias eram amigas e, quando se en-

contraiam juntas com elle, a primeira vez

guasi houve um desastre

Ninguém esperava que o seu casamento
sahisse, assim, tâo depressa.*, Ma> tum
sempre as cousas soem assim como se

pensa,.. Rm todo caso. antes doquelle mo-
do.,.

Mlte, reside té para os lados do Par-

que Moscoso, E* uma crealuríftha encan-
tadora, Tem uns grandes olhos de prinec.
ta Ivriot, um porte augusto e senhortl e é
uma das jovens mais admiradas de Vicio-
ria. Entretanto* a sua indifTerença paraos
homens, si nao é cousa tingida e esluda-
da, é bem caso para unia observação par-
heuter... Será que entrou em seu coração

alguma torça poderosa que lhe tornou a

alma absolutamente insensível? E' o que

parece

foi em (ucutuguara que elle a conhe-

cera. Um amigo, que o conhecia bastante

e, aqui para nós, apreciava bastante Mlle.,

preveniu-o de que elle linha uma historia

antiqa com certa crealurtoha do centro da

cidade... Mlle. não deu importância aoca-

so e começou o gostar do moço... Eis que

de repente, porém, acontece aquillo., I 1-

a, enlôo, lembrou-se das palavras doou-

Iro... Mas, ia foi tarde..

tr a Villa Velha, uma, dua> veres por
me/, não quer dizer nado. Mas ir diana-

mente, a cousa dé que pensar.. Será que

já aceitou o pc lá pras bandas da Cidade

de Nossa Senhora da Penha? E* o que se

suppôe...

file esteve cm Cariacica, a semana
passada. Só em Cariacica* Parece que

joi mais atem, ou aquém? 0 certo c que

nos parece haver alguma novidade para
os lado* da vete ra na Cariacica . Scré
que a filha do Prefeito iá o entende, di.
reitinho ?

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO
Sem Catomelanos-E Saltara da Cama

Disposto Para Tudo
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Ella ê da Cidade Alta, E* morcninha e

o seu nome, segundo sabemos, termina
com r, com / e com a, sendo que aprecia
muito poesia Não só -poesia *comô poetas,
lambem... Elle que cubra 0 teme...

No hm dú Avenida Çeptchòb:»»outro dia,
encontramos os dois amigos em um inte-
ressente cotloquio, Elle, o mais moço e

alumno do nossa faculdade, discutia as

possibilidades de se tornar o primeiro
candidato do coração de Mlle., e o outro,
com o sua freugme inqleza. declareu que
lhe deseja felicidade? Que ironia!.*.

Mlte. ficou chocada com a ultima alllne-
tada. Ora nos nao temos culpa dessas cou-

sas.,. Tenha mais cuidado com os seus

llirls, que íaes nâo se repelirão...Damos*
lhe ccrle/a absoluta...

Si Mlte, lem sangue de italianos, ê nalu-
ral que deseje, lambem, alguém que pos-
Mia idêntico privilegio. Nao ha de se ex-
tranhar. portanto, ao se saber que a sua

historia, aqora. se encaminha nesse sen-

lido, de purificação racial...

Elle c alio e moreno e trabalha em uma
de nossas mais importantes r c partições
publicas tederaes. E ella é a loura linda da
Avenida Republica, O romance ê antigo,
mas só aqora ê que conseguimos desço-
brir,..

O alto e forte lunccionorio municipal nao

está gostando nada de se achar tflo bem
votado no Concurso do Mais feio Iovem,
Justifica que tem recebido cartas particu-
tares, reprovando a votação,., Quem foi

que disseram,, que elle nao é bondo?

Esteve, ern nossa redacçao, sabbado
ultimo, uma distmcta sta. que nos veippe-
dir para não alfinetaba mais. pois recc-
beu carta do seu luturo noivo, que se en-
contra no Rio. verberando-lhe a altitude

que tem tomado na sua ausência. Üra,

Mlle., a culpa r, apenas, dos olhos que
vêem as cousas...



O romance bra
sileíro

t!slé sendo fmnlo criticado o professor Olmo Monle#
negro, residente no Recife, mas creio que nature.1 éa Para.
hyba, por ter no *eu recente livro «O romance brasileiro,
as suas origens e tendências», esquecido Domingos Glym-
pio, lorge de Lima, Atramo Peixoto, Coelho Neto» I icmio
Barreto. |utio Lopes de Almeida e tanto? outros

Mas nâo admira porque, de tá mesmo, esqueceu: —
rtanklm Tavora» Teolonio 1 reire(paie filho)»Manoel Arão,
liaria Neves Sobrinho, Carneiro Vilela, tranco Pereiro, Ma-
th eus de Albuquerque, Caetano de Audi ode, Moraes Cou-
Unho, losc Maria belo, Luiz Delgado. Fronklin Seve, ftenc-
dirão Costa e outros e outros.

Até mesmo Medeiros e Albuquerque e Alberto Ran-
gel, (me tendo perdido o umbigo em Pernambuco, lá mais
nôo voltaram e foram consagrados cá no sul.

Teolonio Freire com o seu Passicnano (e té nèo fia-
nejaram Regina) foi o tmciador ob do romance realista.

Manoel Areio com Transfiguração,Âdulteu e outros
romances è digno discípulo de floria.

Hoje lé eslâo Mano Sette, lucilo Varejio e outro
que não sabemos, pois, raramente os provincianos nos apas
recém no Rio, publicando romances c esquecidos pelo ei-
lado critico,

D seu erro íot nao dizer «ensaio» e generalizar a
obra. Talvez, de futuro, a amplie e esperemos enlâo que se
ocupe de todos, dizendo os deli cios e vantagens mas não
(atendo silencio, o que nôo se comprcliendc em obra de
tamanho vulto.
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fala o Professor PEDRO DACUNHA-O Gramb
Clinico do Rio do Janeiro:

"Aconselho sempre o VERMIOL RIOS*
prlo sen effeUo s«guro e inollensivo"".

(a.) Podtro da CunJêm
Firma rrc. ; Tab : Luta (lavaicAoU.

NoU Importante — O Vormicl Riot conlêfli

YERMIOL RIOS
LIQUIDO E PÉROLAS SEM CHEIRO-SEM SABOR
$H^ AftAUJO f«tfiTAÍ t C* - OUPlVtS 86. tf«0

-s

S AL
Tecer de troco um ninho» arquitectar» sonhando,
Áurea mansão de amor» de encanlo e de doçura,
íik chimera vulgar que o tempo transfigura,
Castello que se vae corn o vento derrocando...

Mas se alguém o destino às alturas alçando,
üleva essa utopia á sonho que perduro,
Outor-.a-lhe a mansão difosa onde fütpura
Um soj que nêo se põe, solicito» vetando,,.

O mundo se transforma então num paraíso,
Na reciprocidade amena do sorriso
Do par que, veniuroso, entre os rosaes Rorece

Num pequenino ceu.de anjinhos povoado,
Ora, revive um sonho evocando o passado,
Ora, elevo-se a Deus, nas azas de ema prece

João R. Barcellos



Concurso de robustez
Recebemos a commissôo composta das stas.

Alice Greppe, Elisa Moreira e Maria dc lesus
5ant*Anna, professores do Grupo escolar «Pa.

dre Anchiela*. para assistirmos, no dia 22 do
correnle, ao Concurso de robustez e uma porte
recreativa, que foram realizados com o seu con-
cano e gue se revestiram de grande soJeontde-
de e brilhantismo.

Estivemos prescnfrs na pessoa do nosso re-
dactor.

Em Ancõieía
Reat»zou-se, no dia 9 deste me/, uma en.

contadora festo, na qual lot apresentado o
«Thealro Chiqumoda», cem o seguinte progrorn-
mat

I—Apresentação : —Valenbm De-Bi^st; li —
«/myara»-(canlo):-~C Pacheco: 111 -? Bangalô»
—(canlo): — Celina Mirande; IV—«Conversa fia*
da*:—Valenlim Dc-bioíc; V—-Nâo tinha nada»:
—C. Pacheco; VI—tNostalgia» — (canto):- In cr.
ma Loureiro.

iNTtRVAI O

Vil —«Cabocla Sertaneja» :•*• (peta dupla Ce-
hno Mdmilson); Vllf—«Cahçii Caipira* — (canl< 1
—-Marta Luíza; IX —*Tiqeréiè» — fc&nfr;— t Pa-
checo, X—«Roso Desíothado» — U ar tf): —Pr ra*
fila Parnasio; M — «Água de Céco* — (canlo): —

Nncòr Garcia; XJ1—«Em Você*— (ctsnH j- trace.
ma Loureiro; XHI-« Apolhec -se*;— Díoí 1. fuli e
To ninho,

Dirigiram o theaíro os seguintes senhores:—
Diretor de cena Antônio Pires; Dnfloi de
acústica—João da Vitoria, Maestro—Prof tremo
Carneiro Lisboa; Vestuário— Giacyr Santa Cia.
ra e Said Sabagli

Agradecemos o convite que nos foi enviado
pelo nosso collaborador. si \'alentim Dc-Hiasc*

Nolasco & Cia.
Bxportadorea **e Café e (drenes

VITORIA - i;. k. Sonio
ARMAZÉM Avenida Pedro Nolasco,20

FILIAES: Resplendor. Lajào e
CocttGcniahd - EsC cie Minas

ESCRIPTORJO Rua do Commercio, 22
2/ andar

CÓDIGOS :Riboiro. Borges, Mascote Ia. o 2a. Ed.. Acmo

Bantley's. Liober's e Voller.

CAIXA POSTAL, 215
TELEPHONES: üer. 111 - Esc. 535 - -Vm 2*5

^HA^M^Wj^r*

HAMBURG-SUD

Companhia
de Navegação

Hamburguezâ Sulamericana
Kxtra rápidos paquetes de luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO P£RA

EUROPA BUENOS AIRES

Monte Ottvia 4 Nov.
Cap Arcona 5 * Monte Páscoat 2 Nov.
Cap Norte « Antônio Delfino 9
(icnrr.il Artigas 16 * Tucunr-n ia «
Monte Paschoaí 24 * Madnd 19 *
Antônio Delfino 30 « General Üxorio 23 *
Madri d B Dezcmb Monte Posa 30 *

General Osório 14 « Cap Arcona 7 Dezom
Cap Arcona 14 - M, >.*rnucnto 11 «

{*) Escala também em Sào Francisco do Sul e Rio
Cirande do Sul.

O vapor «SANTOS» carregará em / de Novembro
para lUMhUPüO

Serviço de carga
Informações com OS AGENTES

THEODOR WlbbE & Cip. bTDA.
fivenida Capichaba. n. 4 — Telephonç 363

Uiçtona - c^iJ^a postal 219 — E E. Santo

Telegrama» NOLASCO »

ALFINETADAS
Aquellc que nunca esló, mas Que sempre esteve, en*

da seriamente aborrecido corn a eleição... Será que nôo

ganha o tacho?

Mlle. gue é funccionano da Receito Publica, segun-
do se af firma, ainda tem qualquer e< usa pata aquellc io-
vem» no qual, presumimos, solou para o mais feio... Será
certo?.,.

Consta que o jovem moreno,funccionano da faxen-
da» e que foi descobrir uma namorada té perto do Pedra
D*agua, esto seriamente se apromptando paru o que der e
vier desta vez... lambem si demorar rnais, só mesmo cor-
rendo-o de lá para a SUO terra de origem . Pois as nos-
sas moças desejam, com muito direi Io, alcançar um casa„
mento...

Elle \c\c tanto trabalho para eleger Mtte.a mais Lin«
da Jovem do Brasil, e agora está vendo o pago: parece
que vae ser etedo Príncipe da Feiúra victoriense..

Tudo passa, iá o notamos varias vezes. Mas continua
impassível o caso daquelle noivado de Vdla Rubim... Quan-
do será que os dois se resolvem?
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Dia de S- Nunca
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NAÍ 
i sei ouol o ra/âo de o povo haver creado o dia de

S. Nunca. O caso pertence áquelles que nao tem,
nem podem ler solução alquma. porque a intelhqcn..

Cia humano, por mais que o faca. nôo os enlende. Mas, o

mais interessante mslo c une o dia de S Nunca nio è um
dia que ndo existe. De forma alguma. £\ pura c simples-
mente, o dia de Todos os Santos, dia tão grande paio no-,

calhohcos (Quem nao é calhaiteo, nesse dia?) e que bem
meiccie outra designação do que a que lhe deu o senso

popular,., O dia de 5. Nunca c o dia em ouc a gente pode
reverenciar S. Anoslecto, cujo historia é um episódio dc
l.elle/n poro o reliaiío que é «filha dileclo do chrislianiv
mo. S. benediclo. (?ue é pae de uma creança branca, o
unteo santo negro, lambem tem seu culto nesse dia O pro

prio 5. Cosmc. bem cemo o seu companheiro incontável»
o muito respeitado e querido S, DamtSo. A S. Ernesto se
erguem orações que enternecem o alma do suave santo,
cutu nome é de um encanto ouc se suptepde a quasi Io**
dos o> demais. IRenan se chamou Êrneslo e Ernesto eta o
primeiro nome de HaeckeL. Que unsaot). O glorioso S.
Francisco de Assis, o lhaumelurgo, iiiafio dos aves e dos
macios, filho do sol e pae de Iodas ascreaneas, coraçio
magnânimo e feliz, que enche o ceu com a sua immortel
claridade, nôo deve ser esquecido em dia de S. Nunca.5*
Oreuouo, o grande S, Grègorio, lambem, 5 Horacio San-
ta Isabel» para nôo deixai de citar uma Figura feminina da
corte celeste s. João, o hophsla, que morreu degottado
poi nio amot a Herodtedes, a mutbei ce irisltt.cu,: ti íc-
ra, 5, Kosctuszko. S. Leonardo. Outra Santa, esla inesqüe*
cível, porque lot a mêe de Jesus, o autor da maior Irans-
formação social de Iodos tempos. Mana, que na hora su-
turma do suppltcio. tinha os olhos vermelhos de chorar»
porque á gloria do Pilho antes queria, ta tv ez, como bôa
mfte.a sua vida... S.Ntcodemus 3. Oscar. SSo Pedro ou
S, Paulo, 0 que entrou pata o chnsttanismo quando escu-
lou em sua estrada tortuosa, a vez divina que lhe apontou
o caminho, ou O que, ate hoje, guarda as portas do Céus,
O que negou Ires vaze» o Mestre, mas, depois, se pendem*
ciou de sua falta tornando-se o mais queiido dos chefes
propagaudislas da idèa do Pai bi. S. Quirtno, S Picai de.
Sôo Sebastião, o prolector dos guerreiros, figuia marcial a
portentosa, cuja heroicidade é um exemplo de grandeza e
pureza de sentimentos, o grande santo a que se deve o
nome de nossa Capital, a Capital do Brasil. S. Thcodoro.
E mais uma santa, para umlotmi/at o grupo, de coníoimu
dade com a Trindade, base da?> religiões de todo o conhe-

ctmenlo espiritual: tlrsuta. 5. Victor, o mtlaqretro. timão dc
S. Onofre. proleclor dos doentes de explosões SYPh.itiliceSj
que faz uma graça com facilidade extraordinária e lem uma
enorme piedade por Iodos os seres humanos,. S Wtademi-
ro... S, /emuno .. Emhm. Iodos os membros da alia arislo*
cracta divina, lem direiio « culto especial no dia l cie No-
vembro. Nenhum santo» absolutamente nenhum pôde ser cs-
quecido nesse grande dia. ouc é o dia de Iodos Elíes Deus»
o Pae, o Omnipoteule, cuio olhar domina o Uutverso ca
cuias leis inflexíveis, por infalhvcts, todos obedecerni - cçm
alegria e prazer, st»rà ò Primeiro a Quem se levante, em
oração, a nossa alma illummade, o nosso coração cheio de
fé e crença, te em Suo immensa grandeza, e c r e nça na
certeza de que Elle nos ha«de sempre proIegervporque nos
ama como seus filhos predilectos, |CSUS, a une trouxe no
Mundo a Sua palavra,cheia de ensínè.menli s, cheia dé pio-
messas de felicidade, cheia do immoi í a l àmoi celeste, o
Chrislo que nio se vergou ásiniucçôesterrenase humanas,
que preteriu morrer a renunciai o sua convicção, é tam-
bem» certamente, merecedoi da nossa conlrt.cçSo, porque
a humonidade de hoje, si ainda perdura c não se esphece-
lou. vencida pelo vicio ou pela guerra, é o elle que 0 de
ve, o bom conselheiro, o amigo,o inesquecível e eterno"
Mestre de Iodos os Homens e de Iodas es Mulheres,

Nao pode, pois, num dia assim, haver um pensemeriio
irônico que macule as boas intenções espinluaes de nossas
nhrases murmurada sem homenagem aoCeu, onde se reúnem
todos os santos, todos os Que sobreexislem á morte Paro
estabelecerem o equilíbrio de nossa vido. «neste valte de
lagrimas*, onde somos as sombras imitador as dos seus
exemplos, sombras que nem sempre revelem e personati-
dade original de que se elevaram, de que se fixeram ai-
guem no Mundo.

Como, pois, esquecendo-se de tudo islo, poudcjal-
ve/ ura próprio ehrtstao, erguer-se alguém para proclamar
o dia de Todos os Sanlos. o Dia de S, Nunca? Anles los-
se o dia de finados, dala em que commemoramos os mor-
tos, Iba de S. Nunca, porque é o dia universal em que Iodos
podem olhai para o ceu, st crêem, e proferir a sua oração»
seta um ehrtsfâo e pense em Chrislo, um mahomelano e so-
nhe com Mahomef.um uideu e fale em Moysês, um persa e
medite com /aralhusfru ou um chmez e murmure um con-
selho de fòudha...

Mas, ser dia de Todos os Santos, nao! Está errado,
Reconheçamos o erro e o confessemos, corrsgmdo.o, para
a .gloria eterna. Amen,

ALVIMAR S I L V A
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A indivisível presença
)a esteve em meu caminho, Aquella que ha de vir;

Esteve em meu destino a ílxcelsa tnatmqida.

Depois que Ela passou, eu sinto, nos meus versos,

Todo o meu bem de viver,Ioda a gloria da vidat

Tudo o que et& vulgar, antigamente,

E na futilidade estava imeiso.

Depois oue r!la passou na minha alma ferida,

Hoie tem, para mim, uma côr diferente.

As arvores, o luar, a grandeza do mundo,

A musica, o perfume, a Vida enfim,

Tudo o que ha de grandioso e de profundo.

Habita no meu ser e vibra em mim?

E devido, talvez, ao ter me transformado

De homem sem vibração num espirito sensível,

C* que sinto em minha alma a presença invisível

Desse Atquem que nem sei como seiá chamado

E assim vou, pouco a pouco, desvendando,

Nos versos que escrevi noutra* peasanco,

Corn palavras de amor c frases de carinho,

Que. em iodas nós, palpita a Divma Esperada,

Que vive em meu sentíi a Mxcetsa Inalcauçada

f: Aquela que ha de vil \è esteve em meu caminho..*

|á esleve em meu caminho Aquela que ha de vir;

Esteve cm meu destino 0 Musa tnatinqida.

Depois que í Ia passou, eu smlo, nos meus versos,

Todo o bem de viver,Ioda â oloiia da vida!.

Abílio dt* Carvalho
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S/a, C/ara Bittencourt Peteira, professeià nor-

malista formada peta EscolaJ ormal -Pedro Ih.

expressão de relevo da nossa sociedacc e ir-

gura de destaque em nossos meios a r 11 sticos,

onde se tem revelado diseu.e inspirada e inlcf*

tigenle, o oue lhe tem grangeado a admiração

dos oue a conhecem
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Grupo ferfti ao sa-
láo d3 *Ctuh Vi.
ctona*» apôs o ai-
moço oi fere ei do
a IS do corrente,
pela Direciona do
Banco de Credito
Agrícola do tzspi-
nlo Santo aos
seus auxilia res,
cm c o m memora-
ção ao primeiro
annivers a ri o de
sua fundação %
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E7islía õonrosd
Viclona íem a honra de hospedei r esmc, si pi De„

nedicto Valtndares, govematít * <*» Esltci ci Mira? Geiaea
e uma da^ figuras mais destacadas do icenaiw político bra*
site ir o.

Aprovetlonoo o ensejo de naianymptiei a ceremi nia
da sagração d«* novo bispo de Caralitge, o illustrtdo pre-
t ido csnínto.sentei «se D foèo Cavallt» o eminente chele do
estado vizinho vem no Espirito Saído rrlnrri h n t* n a vi-
sila feda ha puro tempo ao Estado de Min<*a pch Inlcr-
veulor Cap Pnuatç BlfV,

Acompanhada de sua exma. família e de tlluslie c< mi-
tiva. 3. t xa loi biillientcm.enh recepcionado peto Governo
e povo do Eslado iccebenCe nqm n^ rnnn significativa? ho-
menagens, num ambiente leslivu e coici&l.

Registrando a honrosa visila, «Vida Cepíchtba* nue
lera o ensejo de publicai em sua próxima edição vários
aspectos dessas homenagens, eprescniii t< gosè.inido.i do
povo montanhrz os seus v< u > ac bc a? vendes e feltá per-
manencia enlie nós.

D. João lavatt:
foi Sotènneiifenté sa.gti cín 6ísp* d<? Cí ralii cc o revmo

D. |oâo Cavai li, mais um melado gue o f-spiiilo Senlo of-
ferece ao brasil, n mo um dos novos pregadores da UVh-
giôo Calhotica n<> Mundo» paraiyii plu n o teto, uue leve
lugar, em nossa Calhrdicl. <« u a pie?ri-çi d*;? clh> auto*
ndodes sociais e religiosas du Estado e os membros da comi-
pva gue nos visita, 6 sr. Pr» Benedicto Vallada.res Ribeiro,
digníssimo governador do KsíadO de Minas.

Homena-

gem a
Miss Espi-
rito Santo

A direciona do
Club Victoria re-
cepclonou em
seus a ri $tocra~
ticos salões a
genbl senhorinho
Vera Lança* e lei*
/a Miss tspiriio
Santo no concur-
so de beltera pro-
movido pelos Dta-
rios Associados,
K
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Falando á terra
natal

Honramos hoje as paginas *ia *Vida Ca-

pichaba» com a brilhante oração pronuncie-
da pelo nosso illustre conterrâneo Phorm. lo-
ues Santos Neves, por oceasiâo da inaugu-
ração àa rodovie betando Vicie*na a S, Ma-

lheus, que é, sem duvida» uma das mais fe-

cundas realizações do ocluol Governo do

listado

Meus patrícios.

Nâo se» expor, nao posso mesmo explicar e nem se-*

quer me atrevo a traduzir, a complexidade misteriosa de

mmhas próprias emoções e o sentimento estranho» desorde-

nado c comovedor, com aue procuro balbucier aqui osmn

nhas primeiras palavras...
I ato peta primeira vez, ao povo da minha terra, Pe-

veio enfim, apôs tantos anos de auzeiicta» o panorama ines-

Quecivel do meu querido louâo natal.
EsbelemioVse das profundezas adormecidas da me-

mona, se corgortlicam e flutuam lembranças boas da mi-

nha infância.
Remmiscenctas jovioese distantes surgem,derrepen-

te, nítidas e precisas, no painel dourado da imaginação, re-

lembrandofélos. acordando visõesemurmurandoressonan-

cias esquecidas de uma meninice ieils

Recordo-me do pitoresco «rolo*, que nos proporão-

neve um meio pratico e engenhoso de trazer água a domt-

citto, e com o qual recebíamos as primeiras bênçãos sa-

gradas do trabalho,
Reveja o rio amigo, tapetado de «balsêdos* floridos»

que fot testemunha dos meus primeiros receios e me cnsi-

nou a nadar, lambem nôo se apagaram amda da memória

os curiosos festejos do «Alarde*, com o seu confuso cor-

leio de tules, ealre mouros e chrisloos. wm o mais lon-

«tutu» .MaruiadA». com o* seus fogos vislosos de bengo-

Ia e a rivalidade seríssima enlre o Teimoso e o Somam-

bf As cantorias do «Congo*, na sua melopéo tristonho de

batuques e tambores, o retínít dos sabres, nos duetos ire-

meodõs dos dois reis, o recital oconloroledo dt s valentes
«secretários», nos seus desafios chistosos, vibram ainda»

até hoje» aos ouvidos cansados da minha saudade. E,de
mais longe ainda, chegam ate mim as tropetiasbarulhentas
das celebres «cavalhadas», ms dias, leshvos de S. Maleus
e S. Bi az l

Toda essa imensa e rtea tradição íolklorica da nossa
terra, enlevo dos nossos avôs, e que hoje desapareceu de

todo. soprada peto vento impiedoso do progresso e opa-

gada peta esponja inexorável do tempo, revive hoje, na rui.
nha recordação esteai ode* como um tropel estranho de

sonhos redivivos,
E 0 grito da minha saudade, ressoa dentro em mim.

com as modulações plangenle*. do velho «coborÇ.» da mi-
nha infância...

Ligando S. Matheus a Vietoria

# .

Difícil, pois, sendo impossível» resistir á atração do

passado e desprepder-me das visões fugazes que me po-
voam a mente, para reconduzir.me ao presente e teslemu-
nher aqui o histórico momento que vivemos ht te

Possue» aliás» S.Mateus, corno nenhuma outra cidade
o i ***, j Estado, o condlo misterioso de fazei reviver a
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f^4spec/o cfa chegada a Santa Cruz* da caravana de

convidados que í* r&m a s Matheus, inailgutaiMo 6 /i*

n/ia de omnibus de Vietoria équella pretpcrtí enfade do

norte do Estado- II -Nos imites do município o prefei-
to 0//o Neves saúda os visitantes, III- A comitiva ex*
tasiando.se diante dasbelíeias naluraes daencantodo*
ra lagéa Juparanô, h — Um bado trecho da Lagoa Ju~

paranô

patsagem social do* velhos tempos, quando o rude solado
dos nossos onceslroes, ferindo a virgindade agressiva da
selva, aqui plantou o marco inicial da nossa civilização.

J!m meio ao casario novo da Cidade, de quando em
vez, desponta amda hoje uma sombra desfiguraoa do pas*.
sado, que nos aponto, com a mude/ eloqüente de uma es-

-
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4soec/os apanhados por occasiào da inauguração dalU

nha de omnibus Vietoria^Linhares- s Mathcus, servida

por dois novos carros marca «Dodge» i Através*

sando a ponte de Nova Almeida, vendo-se è frente o Dr

Henrique Cerqueira Lima que chefiou a oura \ a na dos

excursionistas, fl-Atravessando aponte. IH—O Dr. tt

Cerqueira Lima felicitando o prefeito Municipal de »S. Ma-

l/ieus sr. O/Io Neves, IV—Ceremome da benção dos no-

vos omnibus, apôs a missa campal.

laçdes do tipo português colonial, de que nos tala Gilberto
Freyre. gue. «lendo a principio se especializado na casa-
grande de engenho, depois se requintaram na casa-grande
assobradada de cidade.»

A influencia decisiva quc manteve oulrora a Casa-
Grande de engenho, sobre a índole, formação e coslumes
da íamtha patriarcal tem sido jé largamente estudado pelos
nossos modernos sociólogos, Não padece duvida, porem.
quc eleilo similar, pôs togue mais discreto, produziu Iam-
bem o sobrado impotente de anlonho, sobre os aspectos
sociaes do semi-patriarcalismo Iipico do nosso velho S, Ma-
teus.

Nas casas assobradadas daquele tempo, cr m suas at-
covas fechadas, camarinhas seerelas, oratórios defumados
e cozinhas pantagrucheas, se aferrothavem as famílias bur-
guesas,/ciosamente insuladas do contado espúrio da rua.

E bem pôde ser que essa influencia e ncoixilhadora
do sobrado, saindo do ambíio familiar,viesse porá fora pro-
du/.ir o espirito de reclusão e isolamento, que tem corocle-
ri/odo as relações socioes e econômicos Co povo de S.
Mateus.

Si assim c, o velho e respeitável st b^ cA daquele
lempo recresce aos nossos olhos, para assumn o ospeclo
superior e verdodeiramenle simbólico do nosso clima social.

tlxiMe, existia» porem, urna ra/.ao mais poderofâ efor*
le para explicar a existência clausurai damaisbella cidade
do norte de nosso Estado.

L\ era, a falia de meios de comunicação fácil, que
duplicava â distancia para outros centros, impedindclhe a
expansão e cerceando-lhe as possibilidades de um mler-
cambio produtivo maior, com outras cidades conterrâneas
do sul. A distancia que c. no dizer de um ilustre político, o
maior obslaculo anteposto ao esforço colonizado, do bo-
mem em nosso País.

Vencer a distancia — galgar socavões, margjnar ribei-
ros. triunfar dos paúes, vadeor torrentes, dominar o flores-
Ia e transpor as serras, ciso grande problema, a maior dí-
ficuldc.de,o abaníesrno lerrivel, nora os governos bem on-

enlados, no afan civilizador de abrir estradas» cortar ca-
mmhos e facilitar os meios de transporte, escoadouros na-
turaes da produção.

L é essa a vitoria, cujo relevo se cenluplica pelas di-

ficiildades vencidas, que hoje aqui fesleian os S, Mateus \é

De Uictoria a S. Mafhçüs. em ornmbíis

Baaaaaaaaaaaaaaaaaaaaflr bbbV _VWfl- ^^^^ jai^m. âa* ¦» ^^bbbTmi ^SflT ^aaal BaTaaa»

latua antiga, o fastigio, a riqueza e a fartura de outras

épocas.
Ainda permanecem mesmo de pe. qual seufntSas tn-

sônes do patnarcado rural de então, algumas velhas tubi-

4spec/o apanhado no momento em que o Dr. Mano
Freire, presidente do ftanco Agrícola do Bsp Santo,

pronunciava vibrante saudação aos matheenses enaU
lecendo o valor do grande melhoramento quc se r/iau-

g arava



€e não encontra mais segregado da comunhão espirílo-san-
tense. Sua existência nâo será mais, como donlcs» o do de*
sespcrado degredo do oslrocismo. |é nôo viverá, como ou-
trora, a sida reclusa e sosinho de um velho castelo medie-
vai. Baixou, hnalmenle, a ponte levodiça dc uma comunica.
ção segura, nela qual trafegarão amanhã os seus onceios
expansionístas av amizade.

O povo bom da minha terra nâo se limitara mais a
observar, como os tnlantes antigos, um hon/onle fecheco*
do alio dos ameias encasteladas da velha fortaleza, Nem,
tampouco» qucúútè solitário, como a família aleuolhadò cr >
vetustos sobrados» espiando para a rua, alravez das rolu*
la> cerradas ou pelas trinchns das urupemas esburacadas..-

Quebrou.sé o encanlo. poroue.no torça! dc» itzècde
um Governo consciente e patriota cresceu, alinal. um so-
pro de vontade e um deseio sincero de vencei a Natureza*

De la/er estender poro o Norte uma estrada benvin*
úat gue vem até aqui, como braços abertos» estreitei rim
abraço trolernal.de colaboração c estímulo, o velha citíí-
desinha adormecida ás margens do Cricoré.

liem haja o benemérito governo do fcxmo Snr. Inler-
veaíor* Cap. Punaro Bley,

Das realizações singulares de seu fecundo governo,
ftaçte ressaltar, para sempre, no fuizo severo da posleride-
de» essa obro grandiosa gue será, lambem, o seu mais rico
e vicciaiile (lorôol

íi por essa eslrada largo c luminosa caminhará» de
luluro, o povo de S. Mateus» guiado pelo lanai luminoso de
sua estirpe bandeirante e rolará, peles tempos, t m lota» o
produção crescente de seu freqüente tal ór

çjenes ó. tJZeves
S, Mateus, 20-9-931.

Urna grande realização
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• • a A gloria do homem eslé na reclidoo de suo vonlade
c no bom emprego delia.— Vinet.

O prefeito Oito Neves, c/e 5. Mateus, inaugurando a
linha de omnibus Victoria —5. Mateus, desata a fita
symbolica,

Cel. Eugênio Pinto Netto
talleceu o Cel Eugênio Pinto Netto* uma das mais ai-

tu* figuras em nosso vida social, commercial e administra*
tivo. Vice.Presidente do Estado lendo.se encontrado no
exercício nu qualrtennto de 1924-1025, deputado em varias
legislaturas* vereador <• presidente Çarnc-ra Municipal, o
Cel. Eugênio Pinto Neito jamais negou o seu concurso ao
bom desenvolvimento do Espirito Santo, léndo-lhe sempre
prestado o apoio de sua inlelhgencia clara e o seu tino
dynamÍCO*Que sempre demonstraram O seu espirito progres-
sista e, sobretudo, amigo de >uo Terra. Ac» lei noticia tío
seu passamento, numa homenagem á sua memória, o Go-
ver no do Estado decretou luto olhem! por Ires dia*.

"Vida Copichaba* apresenta é sua itluslre íamíh>pe-
carnes sinceros*

Dr. Newion Braga
Deu-nos o immenso prazer de sua visita, o Dr. New-

lon braga, uma das rnaís fortes allirmoçaes inleltecfueesdo
nosso Estado, e collega direclòi do «Correto do Sul», de
Cachoeiro Newton acompanhou o embaixada sporttva gue
veio â nossa Capital disputai um jogo com o combinado vi-
clonense» poro a seleção de valores que integrarão o nos-
so scratch nora o Campei nato brasileira de fool.&all'

Agradecemos.

fissignatüras para 1939
As assignoturos annnoes do a Vida Capiclubo» para

1939, tomadas e pagas adiauladamcnle durante os mez.es
de Novembro e Dezembro, dando direito ao-rçcpomuoio do
numero èsoecíal de Natal» o titulo de bonificação* Us as-
signantes de «Vido Capichaha* ir«£*b*mr*>:Ornhjrjlmcntc a,
revista durante tedt>.aa«x.a 13tej30íde*ood#.í?n<»^enôe

i
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O/ur.,, Sf.iar/ <- Mic/iaei Wíia/ten. numascena en-
csafarfora do f.''f» da 23lh Qeatury rox.

Precisam-se ires
maridos
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A/ar/ore Reaver. Pmilme Moore, 6inn/e aarnes e /ano
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Flagrantes celhidt s pela nossa oò-
jectiva por occ&siào d& ceremonia
do Juramento á Bandeira pelos no-
eos reservistas do *Tiro de Guerra
105*, realizado no corrente mez, sob
a direcçèo do Cel. Alencar Arou-
pe, commandanle do 3" B. C.

t-So Palanque as au-

toridades assi s te m a

ceremonia,

2—Juramento à handci-

ra pelos novos reser-

vistas,

J— Desfile em continen-

cia ás auloridadtrs.

f^k, flr iHL. B» fl**B./"Tj».

A pulria é o solo natal vivificedo e humn-
m/ado na communhâo dos mesmos pensamen-
tos e das mesmas vontades; na conformidade
dos mesmos interessei e das mornas ambições;
na çompósse das mesmas tradições e das mes-
mas glorias; na contratem i d a d e da** mesmas
alegrias e dos mesmos i>e*are**; na compartilha
dos mesmos triumphos e das mesmas derrotas;
na consubstancia indissolúvel da mesma religião,
da mesma língua e dos mesmos ideaes. A pa„
fria é a unidade da consciência na pluralidade
dos cidadão

Altino Ara ri te s
* * A oalria nao e um svsleii.a, m m uma seiliif nem um

tonooolto, nem una lónna oe goveriu; ê o céo# o sò!**» *»
iovo, a tradição, a consciência, o lar» e* berço dos hihose

i túmulo dos anteociss«td< ¦>, ** * * n n ut In i da in, da língua
% da liberdade— Ruy Barbosa

• * * O verdadeiro patriotismo nôo deve ser impulsivo e
cego; deve ser consciente e raciocJnanle; não deve ser
fedo somente de crença e de orgulho; deve »er feito Iam*
bem cia susto, de sobresalU * de cuidedo e de vigilância.—
Olavo fíiMc



- Uma interessante entrevista -
m»

^W

«Vida Capichaba» ouve o sr. Thrazybulo Guimarães, adeantado
agricultor baiano. 0 cacau em nosso Estado.

Notas i Impressões.

O fomento dada a lavoura do cacau em
«nosso listado, sobie retletii a dedicaçêt
do governo para com esse ramo ogrico*
ia, tem COnlribuido de maneira considero.
vel para a qrande attuencia de agncul
tores de outras plagas para a nossa, de
sorte a estai dispensando a atenção de
-todos, essa exuberante fwnlc de riqueza
de nossas te ri as.

Aqora mesmo tivemos ocasião de ser
apresentados ao si. Thre2¥butoGuimarães,
conceituado agricultor baiano,a quem, len-
cio notado os seus conhecimenlosespécie**
Jizados sobre o ramo, solicitamos hqeiM
entrevista, nlim de focohsarmos destas
Colunas alqumo COUSe 51 hre a cultura do
cacau.

Cavalheiro de tmos maneiras, atencio.
SO, O nosso entrevistado nos encaminhou
porá a sua confortável vivenda, (<nde no?
disse:

Possuo algumas propriedades agrícolas
em lSelrnontc, no Estado da baía, Ah vivo
ha longos anos, radicado cem meu povo.
jamais pensara em deixar a minha lerra*
porem, certa vez, qutzcrem os faoos que
eu realizasse um passeio á terra capí*
chaba

Aqui chegado, nu/.me logo em conta-
cio com os seus conterrâneos de diversas
classes sociais. No seio do elemento aqri.
cultor, ouvi referencias as rnai* sahsfato.
rias a respeito da onda de entusiasmo que vai nos circu-
tos cacaueiros (te l >iado. Ora, empregando a minha ativi.
dade no momo rumo, na Baia. ntteressei**me peto assunto
e vim a sabei da boa vontade do sr. Capitão Punaro 51eV
para com Iodos os que se dedicam a essa cultura.

Animado com lois informações, tomei à milha terra
natal, com o objetivo de adquirir propriedades na zona nor-
ie do Rio Doce, o que vem de se consumar aqora que,iá
tendo rne transportado com a família fiara Vitoria, acab°
de lazer aquisição de algumas faixas de terra ali*

E» proseguíndo. adeantou.nos o sr. Thrazybulo Qunir
cio regressei a 5clmonte tive ocasião de, em rodas de abas*
lados fazendeiros dah e das localidades circumwsinhas.al.
guns mesmos residentes na capitei, fazer referencias ao
devotamento com que o sr. Interventor Pederaí se entrega
ao esludo dos assuntos que se relacionam com essa espe-
ciahdade, bem como fiz sentir o espirito de trabalho e rea~
tzações que o caraclcrisem.
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fsso, informa o nosso entrevistado, des-
pcrlon de tal maneira uma impressão aqra-

^«^^%*1 davel no circulo em que palestrávamos*
ÍTOK'»^ I que hoje estou encarregado de estudar as

Sr Ihrazlbulo Guimarães, adeantado
agricultor baiano.atualmenle entre nós,
onie se encontra estudando as posst-
bitidades da cultura de cacau, no rale
do Ri j Doce,

$&¦'" a'*, j possibilidades de zona, eom mais reflexão
ívs*fi|t'-,m mais calmo, pois que muitos de meus»

|| Colegas de lá desciam adquirir terras rio
*-$J norte do RÍO Doce, aqui no listado.

Satt5feilos.de nossa parte, com tâo in-
| leressanles referencias ao nosso peque-

.,.«,»_ nino listado, arriscámos uma pergun f a-
g^| Que pensa do vale do Rio Doce e de suas

possibilidades econômicas?
A essa nosso pergunta, O m Thru/vbu-

to. numa demonstração cabal do seu lar-
qo tirocimo de agricultor inlelígenle, dis-
se-nos: «Àquilo ali é um novo íl Dorado,
como que um novo mundo. Dali ha-de vir
a emancipação econômica dofispmto San-
to. Tudo viceja, ludo floresce corno que
por encanto.

Terreno bom. trechos p»h rescos. Uma
maravilha.

V estendeu-se em considerações o\ mais
animadores em lorno daquele pedaço do
nosso querido Estado que será no futuro
0 nosso celeiro.

Agora, dizemos nés, náo resto duvida
que não iqnoravomos o que ê o Rio Do-
ce e as suas brilhantes perspectivas para
a nossa balança econômica.

Todavia, deseiavamos ouvil a oomião de
um agricultof de foro. em quem vimos um cidadão probo»
laborioso, conhecedor dos segredos do amanho da lerra.

Sempre lendo palavras dc qrande entusiasmo para
c >m a nossa terra e o seu governo, o nosso entrevistado
ultimou a nossa entrevista, que seria mais longa e detalha-
du, com dados estatísticos, técnicos, etc. nâo fora a deli-
ciência do espaço e a carência de tempo.

Despedimo-nos fazendo votos sinceros para o mais
absoluto exilo de sua empreze.

mT"—tm0mZ ~~Z^ v ^IflV^flT i. ""2V¦——^r^d 
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Conírasíes...
E*$ bem lohnha* IvanaI
Oecídidomente queres envelhecer com este teu ^r de

romanltsmo, dtZia a Norma, garola uitra-moderno.
Tipos diferctlcs.
À Ivana» uma lindíssima morena de olhos negros ecer

foelos ainda mais negros que ela trazia sempre preso em

franças aureolando-lhe a cabeça como um diadema.
A Norma um \erdadeiro contraste, tinha a pele de

um moreno bronzeado» os olhos verdes brejeiros e osca.
belos louros encaracotades.

Encontiaram.se na Avenida e a Norma com a sua
despreocupação habitual soltou aquela frase de borboleta|
Ivana sorriu apenas, enigmática mente...

Porque nao fosfe ao baile de formatura do Valter?
continua a Norma.

Ivana estremeceu..*
Estava adoentada, tive um convite mas nêo me toi

possível comparecer Oostasle?
Muito, nao avalias como me distrai.
Nâo arrèniasle por lá algum amor ?

E a Norma breieira sem ligar o assunto proseguc
O Valler como sempre me não deixou de per$e*

guír. Nôo sei o que faça porque, aqui pro nós, eu nâo o
simpaliso muito,

Ivana empalideceu de tal forma que a Norma OSSOS-
lou-se.

(Jue lens. Ivana 7
-Nôo estou passando muito bem estes dias.
Mas r tolice... ale |á,
E saiu sem poder coordenar idéas. O Valler eslava

querendo namorar a Norma?
Ela lá havia notado ha muito tempo.,.
Nao saberia ele que a Norma era a volubihdade em

pessoa?
E urna lagrima rebelde rolou petas suas faces que

nesle dia nào estavam carminadas.
ja haviam namorado e o Valler nioslraia-lhe sempre

pouca aleiçèo. Terminaram, e ela o amava ainda, E ia an-
dando a pensar em lodo tslo quando o Renato tocou.lhe
levemente o braço.

— Ivana, parece que você foge de mim I Era o seu

Nossos representantes
São represenlantcs da -Vida Capichaba* no interior

do Estado os srs.:

herachdes Gouçalves-Canocica; Abido Saadt-loâo
Neiva; Dr. Dticcu Moita—Pau Oiganle; Alhayr Caynim-Ser-
ra; Orgel Magalhàes-Collalina; V"irginia Tamamni-lla. Ma-
noel Milagies l'"errena- -Baixo Guandu; Ltno Paoltello—¦ El-
queira de Santa Juanna; Pr Waldyt Menezes - tlaguassú;
Dr Antoruo Serapiâo Souza—Alfonso Cláudio, Aurélio Pai-
«er—Accioly; Eunco Rezende—Sigueira Campos;Nelson Si-
môo-Alegre; Geluho Ribeiro— Santa Leopoldma; Levy Po.
cha—Cachoeiro de llapcmirtm;Jair de Sou/o Mello—Calça*
do, José de Mendonça—SSo Matheus; RaYmundo oliveira—
Conceição da barra; Alteres Tavares - Muquy; Prisco Pa-
raiso — Antônio Caetano; Dr. Ainolnho Eernando—joáo Pes-
SÔa; Mana Caiado ÍWbosa — São Eelippe; Anlonmo Lê -
Ouarepary; Vatentim De-5iase~AnchiCta; Amphiioquio Mo-
reno, Itapemirim; Archetau Vivacqua — Castelto; Miguel Elias
—Rio Novo; Sebastião Alves—5om lesus e Âcrisio Bomfim
Santa TherezaJ
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Senhoras! Escutac em silencio...
Cooserral vossa saúde e juveittinln usando na

hysçiene intima «fiymn.

Os medicamentos em pó. pessanes
ou comprimidos nâo devem ser os
preferidos, pois airm da dissolução
ser imperfeita ou difficil. nôo podem
offerccer as qualidades de um me-
dicamcnlo liquido, cuia manipulação
pharmaceulica dispõe dc maiores
recursos de Jaboralonos tornando o
medicamento de rnuilo maior effica-
cia.

O segredo da SAÚDE e 1UVEN-
TÚDE da mulher consisle na pratica
diária, de hygiene intima, mos de
verdadeiro hygiene intima.

Claro é que água e sabão nao seio sufíicicnh s para
DESTRUIR MICRÓBIOS tornando-se necessário o liso dia-
rio de um verdadeiro antiscpttcOi que nôo seja troco como
a água ovygenada c outros, ou (orles demais como subli-
mado corrosivo, pcrmunganalo. ele, que slo verdadeiros
venenos para Q vitalidade dos lecidos.

As senhoras que descuidam de sua hyqiene, íntima ou
pralicam uma hygiene prejudicial é saúde, nôo podem ova-
liar o erro que cominettem. Lstnlisticas de trança, aceusam
uma mortandade de cerca cie 30*000 mulheres annunlmcnte,
devido ao câncer do utero. No brasil lambem o cancet do
ulero oecupa um lugar de destaque 00 estatística dcmoqrn-
pbico. %_wltsrt

O DESENVOLVIMENTO DO VENTRE DAS SrNHO-
PAS. assim como o ENVELHECIMENTO PREMATURO, AS-
PECTO CANÇAPÜ, PELLE RUIM. tm maior parte das ve-
/es c proveniente de um cornmcnlo antigo occasionado
pela deficiente hyuieoe mlima, cornmenlo esle muitas ve-
zes causa da ERIEZA EEMMNÂ e dc males incuráveis.

íGVSA» é um produeto liquido destinado é hyqiene
intima áa mulher, cujo VALOR SCIENT1F1CO foi PROCLA-
MADO NA CLASSE MEDICA e documentado por um ORAN-
DE NUMERO de observações.

«CVSA» é providenciei!
iOYSA* é o produeto de maior consumo no genOro.

Pelo correio MSOOO -- pedido» á. Drotfurl» Nul Amcrl
c»nn - I,»rtío dt> Si. FrancUoo, 42 Rio o> Junriro

constante admirador, desde criança que a perseguia...Mus
ella nôo o amava...

Ia responder, mas a sua alençôo foi desviada para
u'o mulher que passava saudondo.os. Era a Norma guedi-
zia alegremente:—Oh pomhmhosl

E ao dar as costas a Norroinhafftvola nio pondere-
ptirmr duas lagrimas, ao pronunciar num soluço o nome do
Renato que ela amava ainda,..

Thsmcr Lúcia

• * * Aportado da sua concicncia, o homem nôo passa de
um verme perdido na vashdâo do charco -Passes Lírio.

VIDA CAPICHABA, NO RIO

Afim de allender a solicitações de conterrâneos re-
sidentes no Pio, resolvemos pôr á venda na banca da Ave-
nida, esquina da rua 7 de Setembro,lado par, a nosse re«
vista, pelo preço commum



ANNIVERSARIOS

Fizeram annos no dia :

A sra. Mana da Penha Alves,da
nossa sociedade, o menina Ledo,
fiftnnha do nosso brilhante cotia-
borador, DrXno Vieira do Cunho

ente de porluguez da E, Normal e mem-
bro úa Academia Êspinlosontc de Letras,

16
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' Os srs.: Gilberto Paixão do Nos-
24 cimento, oito funccionario da Cia.

I Central Brasileira de foiça Ele-
cinca e cavalheiro de amplos

relações em nossas rodas soctoes e es-
porlívas; Joaquim Sobroso,funccionario do
Serviço de Mclereologio, neste Estado»

O sr.Dr. Vinícius Serfortus franco
advogado em nosso fórum e figa-
ra de projeççla na vido literária
e arlrsl.ca do capital.

18 A sra lulia Lacourl Penne.rcda-
cloro úa revista *Chonoon*» acfu-
almenle residindo no Rio de Jo-
netro, onde repiesenta a intelle-

dualidade feminino de sua Terra; o snr.
lonas Nascimento, jovem poeto conlerro.
neo, agora com residência fixada no Es-
todo do Rio,

O sr. Manoel Virgílio, do nosso
commercio, actualinenlé uo Rio
de janeiro; o menino Cremildo*
filho do casal Mar ta - - k n 1Ò mo

Ra-* da Silva,
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As exmos. sras,: Irisylvio Tovar
Pimenta» expressão de relevo da
nossa soctedode e esposa do Dr.
Manoel Lopes Ptmenla. nosso di-

redor, e figura de projecçflo em nossa v i-
da infetlcetual, sendo um dos Irínlo mem-
bros da Academia Espirttosan I e n se de
Letras; o sla. Lúcia Maria,appltcada atum-
na do Oymnasio do E» Santo, e filho do
posso brilhante colfega de imprensa, dl-
redor do «Estado Novo»; sr. lonas fortes;
o sr, Mariano de Jesus, funccionario mu-
n.ctpat e cavalheiro muito relacionado em
nossa vido social e esportiva,

As stas.: Ar leite Vascoocellos e
Lasy Silvo, do nosso sociedade;
o menino Olavo»filho do st. Mau-
neto de Oliveira e de sua exma

O ev.mo.sr.Dr, Celso Calmou No.
queira da Gama, digníssimo Se*
çrefaiio do tnleríoi e Justiça, e
uma expressão legitima úa cutfu-

21
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esposa.

•>9

ra capíchaba*

_ qs ^ , Ayrlon L. Machado, alto
I 23 funccionario do Direciona dos

Telegranhos e uma expressão de
relevo em novo vida literária.

sendo ducclor do jornal *A Ycidnde» e
nosso brilhante cdUaborador; Mono Ma-
ciei Monteiro.* alio funccionario da Secre*
tona do fazenda.

Retratos Modernos

MAZZEl
Representante úa «Revista úo

Semana*, «Eu Sei Tudo- e
«Scene Muda», nesta capital.

Seus trabalhos lambem são pu-
bheados em

*Uida Capiçhaba»

Rua Jcronvmo Monteiro» TI
Viciaria

*******
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O sr. Manoel Maurício de Souza,
commcrciantc nesla captlal, que
ora se enconlra no Estado da
Bahia,

A^ exmas. sras,: Mano de Aguiar
e Heleno Ribeiro de Sá, do nos-
sa soctedode.

a sla, Cecília Martinelle, ençan-
todor elemento da sociedade v]«
clortense; o sr, Clelo Ribeiro Lo-
pes, cavalheiro muito relaciona*

do em nessa Capital.

Os srs.: Pedro Bós, commissario
de Policio e cavalheiro de mui*
tos relações de amizade em nos-
so Eslodo; Aldomaito Pinto, time-

cionario úa Secretario da Agricultura e
artista de real merecimento.

NOIVADOS
Fizeranvse noivos:

Da sía. Natr Barbosa Mello, da nossa so-
ciedade, o sr. Renato Santiago, do nosso
commercio;

da sfo. Loura Gomes dos Santos, do
nosso sociedade, o sr. Alberto Miranda de
Jesus, funccionario da E. f. Leopoldtna;

da sta. Hadir Assei, da sociedade de
Ouareperjf, o sr. Izidro Benezolh, do nos-
so commercio,

CASAMENTOS
Casararn-se i

Com a sta, Ltele-Lolle Rudio de Corvo-
lho, úú nossa sociedade, o sr. José Coe-
Iho dos Santos,do nosso commercio;

com o sta. Dmoh Bittencourt l'eu, da
nossa sociedade, o sr. Anlo n to Ribeiro*
do commercio de Cachoeira de tlapemi*
rim.

FALLECIMENTO

Marco Aurélio. —Ern Argollas, íalleceu o
menino Marco Aurélio, fiihtiitio do nosso
brilhante collohoredor sr Antônio Pinhet*
ro e de suo exma. esposa, D. Mana Au-
gusla Pinheiro.

V^X. v__«4 v_»^» v_^* i \ —• 5
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'.i O sr. Dr Morto Arislides freire,
ex*Secrelario da faz e n d a do

_____ nosso Estado, aclualmente nadu
reeçõo do Banco de Credito Agiu

cola e na Presidência da Associação Çs*
pinlosontense de Imprensa, sendo consi-
darodo uma tias mais fortes expressões in*
lellectuoes da nossa Terra, formando»Iam*
bem, entre os mais acatados e brilhante*
collaboradores de nossa revista,

O sr. Loonle de Lima Soares*
funccionario do «Coso Prol!» e
figura prestigiosa nos meios'és*
portivos de nossa Caotlat.

RÍO-me ouvindo o linguagem
de tanta gente gue exlronha

os agruras da viagem
inda ao sgpé do montanha»

Risonhas ou desastrosos
Soo as curvas dos caminhos,

pois que não se chego ás rosas
sem passar pelos espinhos.

José Schiavo
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«Naufrágios»
Livro de versos do poeta Almeida Cousin

Avhií.^c á venda nas Livrarias desta
CQuitaI



O que eu vejo na nossa
vida literária
Crônica de WOLCHANO BARBOSA

#

A despeito do que se ha ddo em torno da vida lile-
raría iio Òrasil, na parte que foca é sua formação, nâo nos
dias presentes, para o efeito de continuidade, nao nos te-
berra fugir o comentários tais que visam tâo somente um
pouco de observação para quaisquer pontos que careçam
de retoque»

Em nassosdias.no Brasil, já pelascircumslanciasque
nos impõe o século, numa multiplicidade de obrigações que
exigem do homem outras tantas múltiplas atividades, e.con»
sequentemente, té por nâo se tornar possível uma umca
dedicação onde imperasse a exclusividade de idco para
exilo de valioso empreendimento, deixou de existir o espí-
rito de pcrfeiçôo naquilo que se queira realizar, saíu da
cogitação dos homem o confeccionamenlo da obra primo,
porque o próprio exame meticuloso e mesmo o empregado
razão passaram ao roí das cousas antiquadas!,..

Daí, as deficiências que tardiamente chegam ao nos.
so conhecimento,obrigondo-nos, portanto, a um exame re.
Iraspecltvo que seria desnecessário,

As próprias Academias de Letras, que foram outroro
um pedestal glorioso de nao menos gloriosos manciadores
da penna, essas casas que em outros tempos só abriam suas
portas para aqueles que empunhassem a chave de ouro de
talentos privilegiados,nos dias presentes elas eslêosofren.
do a brutalidade de «GA/UAS* mágicas á mercê de candi-
datos que de onde vieram nâo se sabe,muito menos como...

E nio seria necessário, queremos crer, que chegas-
semos a atingir tal cümieda. Rntretanlo, os enus ^e multi-
pticaram e os favores se excederam A foiça dos empe.
drescos preponderou fortemente nos momentos em que a

Façam 5eus im-

pressos nas
officínas graphi-

cas da Vida
Capichaba.»

VICTORIA E. SANTO

V T^^^r^jZr^JÊ I | I § { T^^-vyiAM

decisão seria uma rcqia sentença e a vitoria um marco
eternamente glorioso. As votações perderem o sentido ma-
gnifico da preferencia ao mento paro descerem á salda-
çâo de pedidos feitas em hilhcittnhos epiessecosl.?,

E os recomendados exultavam na ocupação dos poi.
tronas entre alaridos de «discursos ô encomendo»,enquan-
to là íóra 6 merilo caipia a tnslezo de uma oportunidade
o menos I

Contudo, por obra da Providencia, talvez, ou mesmo
por excesso dalguma vibração intelectual que enfrentai mui-
ta vez, o próprio sol, em meio desse vozerio desafinado
nós ouvimos a maviosidode de uma noz que nos faz des-
perlar para a admiração do belo.

Assim, eis porque nos recordamos com satisfação de
urn artigo que Leèl de Souza assinou Comentando a ciei-
ção de Cossiauo Picardopara o «Pettt Trinnon», em outras
palavras, sentenciou o jornalista carioca que a Academia
brasileira de Letras ha dei anos vinho cometendo erros. E
agora, acentuara o articulista de *A Nota», com aenlrada
do inconfundível bardo paulista, a nossa mais alia casa de
letras sanava os erros praticados num decênio,constituindo
direitos bem amplos para errar durante vmle anos mais se
possível tosse,..

Isto posto, nao ha negar a existência de valores, Ur~
qe, sim. a prudência e a integridade ria escolho Porque, se
ha o ponto de qlona que se queira atingir, nâo lar darão
os concurrenles em numerosas disparidades de conheci-
mentos que forçosamente ser do os mais presttmosos efei-
los de seleção.

O valor ha de se distinguir porque o mediocridade
mal reúne forças para rastejai, hasta, para isso, que se
nio prive o mérito das honras que ele merece, tanto de-
pendendo, simplesmente, da veracidade de uma conscien-
cia julgadora que faço abrir as portos ao talento capaz das
períeições que a inteligência realiza, abrindo, desse modo.
estradas largas que serão novos rumos troçados ã vida li-
terana do brasil, desse Brasil gigante fque é o berço de
homens que aprenderam a concórdia com Rio Branco, a
liberdade com Tiradenfes, aprendendo a pensar com Ruy
ftarhosal

-te
y.
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Ondç a proçreação
é crime

Pelo Dr José de Albuquerque

IServiço especial do Circulo tlrasileiro
de Educação Sexual).

A aftirnialiva que vou fazer, poderá pa-
recer á primeira vista um paradoxo ou
mesmo um conlresenso. Estou certo de que
oquetles que nao anolysarem o que vou
di/cr e que não chcqarem o ler este ar-
ligo até o fim, emprestarão 6 th e 3 e que
vou defender o conceito de absurda Pouco
me importa isso. e nâo ha de ser por es-
se mnltvo que hei de silenciar sobre um
assumpto que jutqo da máxima tmporfan-
cia ser ventilado e quiçá ser trazido para
O toblado da discussão.

Grande parte dos tndtqttodoscriminosos
que povoam os presídios. n8o sao «>rnão
vichmas dc crimes perpetrado poi indi*
viduos que se acham impunes.

Um conceito anachronico de «crime» loi
adoplodo ríd passado e infelizmente con-
tinúa seruío no presente. Somente alguns,
dentre os mudos delidos que se consu-
mam, estêo previsfos no eodiqo e s» for-
mos anatysar este assumpto eom impar-
ctahdade e desassombro, acabaremos
concluindo que o maioria dos criminosos
se acha fora dos presídios,qo/ando a vi»»
da livre no seio da sociedade.

Nao cabe nos limites deste artigo uma
anatyse detalhada de Iodes as facetas
que este problema apresenta; nao foi este
meu propósito, e nem me obaJançana o
entrai em terreno que é mais tia seara
dos juristas que do medico. Sobre um as-
peclo da questão, apenas me deterej e,
se islo laço, c paro abrir os debotes quet
em tomo detle, mais cedo ou mais tarde
se hâo de ferir.

Üucm é mais criminoso; o filho do ai-
COOlatra que mata ou o alcoólatra que pro-
creo?ou ainda: o filho do svphtlihco que
dehnque ou o SYPhiltlico que o fez nas-
cer? Scjo qual fôt a resposta, apenas
queru realçar que os crimes qut se per-
pefrom à meta luz, no silencio das ako-
vas# no thatarno conjugai, ftcam impunes.
ao passo que os crimes proticauis pelas
viclimas daquelles crimes, soo punidos.

Os archivos pohciaes registrem lanntias
inteiras de individm s que debqu i t arn e
que respondem perante e justiça por cri.
mes diversos, previstos em differentes ar-
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ttyos dos códigos, emquonfo que u^ maio-
res responsáveis por ludoisso» os pães»
assislcm impassíveis, o julgamento sueces-
sivo de coda filho, jrm que com elles a
Justiça se envolva,

Estará isso certo? Será que o concei-
to de «crime» que se possue hoie cm dto
é o verdadeiro? Será que jo crime dos
pães c menor que ò dos filhos? Ou será
que nâo é crime se transformar o acto da
perpetuação da espécie, de fonte gerado-
ra de homens, em laborai o rio onde se
plasmam futuros criminosos?

Cartazes de Educação
Sexual
Profusa distribuição em toda território

nacional

O Circulo Brasileiro de Educação Se-
xual acaba de editor dois belíssimos car-
taze*» de propaganda, impressos em tri-
Chromia, idealizados pelo st*u presidente
Dr. tose de Albuquerque, nos moldes dos
que se imprimem nos paizes da europo»
conforme teve opporlunidnde dr observar
em >ua ultima viagem.

Taes cartazes foram distribuídos em to-
do território nacional na primeira quinze-
na de outubro.

-_ VIDA CAPICHABA pag. SO
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-COM. ARES |UNtOR-*r!toqiodeTliiersVel-
.loso»-Wc/or/o-Trala-se do discurso de rece*
pçâo do Autor, na sessão solenne da Academia
Espintosantense és tefras, nâo ha muito reali-
zada nos salões d<o «Club Victoiie.» Tbiers VeU

toso, que lambem loi membro de Academia, ad~
vogado, lornalisla, piofessoi e homem de numa-
msstmas virtudes, cuia saudade nâo passou no
coração de quantos o conheceram, foi o patro.
no escolhido para a cadeira, nove, de Coltares

júnior, cuio discurso constituiu estudo rilununo*
do e sincero da obia de Thiers Velloso, a que
nâo foram entranhas tombem as notas do sen.
itmento commovido do am brando a vi-
da daquelle que da INatna nos.veio para tornar-
se grande csPiritosnntcu?e, O exordto do dis-
curso, em que o Autor, pernambucano, refere*
se a própria recepção, encerra ainda uma pa-

^ina de sociologia actual, ncs aspectos da si.
uaçâo proletária do nerte, que focaliza.

VVONKil. DINIZ-O Destino de Uma Mulher
-Bom Jesus de Itabapoane — Somente agora»

tarde e por insistência minha, tive leitura desse
bvro, publicado em 1954,pela Autoia. então ex-
ces*tV4»menle iovem, O romance é sempre fra-
balho ditbcil que requer, de par com a facili.
dade da narração c da expressão das situo-
Côas psvchologicas, que sé se alcança com a
edade e a exoeriencia, pois «em de ser vida ao

ío leaipo interior e exterior.
No romance que Vvonne/Àlvca Díni* es-

»feveti» predomina á açio e ps aspectos exte*
riores, no trabalho ún piuti.lasia tacit e con eu-
temente coordenada, ticancb em plano secun-
dano, como nôo pooetía deixar de ser. as som-
bfax psuhologicas. t!xr»oe em linguagem ammo-
da e íiueníe, onde os senhmeuH * transpareci n

com vigor» Agrada, bnalme nle. Ha eúaúe em

<iue a Autora o publicou, revela uma escnpfoia

que merece esse nome eXçum oscensêo vicio-

riosa dependerá apenas de querer conítnué-lo.

Â tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçtJjarn (ahtr seus
(abellos

No futura nôo hôveró
mal» côlvoa
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O sertanejo e o mar

ll# talvez no nossa vocabulário do seilâo que
mais se guardam os termos morilimos. Navegar,
no sentido dc transitar freqüentemente poi "™

0onto; exemplo: - as tropas navegam Por este
caminho; toletc. no sentido de pauzinho rohço*
como aquetlc a que se prendem os remos; ar-
nbada, no sentido de voltar atiaz; à tôe, cor-
ter è co,xi3. á r/50, de ribe, emerrer e mil ou-
4jros~~ sao vocábulos náuticos de uso diário no
sertão. Mudas vezes, é saudação *Con»o voe?*,
e resposta é -Vou remando».paia significar que
se vae mansamente, medioeremente, sem van*
tayetts, mas lambem sem obstáculos.

Affonso Arinos

Aliada è «empo .de reparar as conse-
quenèiH»- «ta sua negligencia passada.

A Miraculosa forumla da Laçâo Hrt
1 hanus çonuhn soluçáo e»tavel de celta*
Ias capíllares revolucionando os me th o*
dos em um.

A causa «Ia «punia tio cabetlo em í!0 *|.

das casos é a seborrhéa que se maniíea-
ta pela ^ruxn excessiva, a caspa e asco-
uiictuies. sympiomas que desapparecem
iminediaiamente com o uso da Loção Hri*
Ihantex

A Loção Brilhante leio salvo milhões
de pessoas tia calvtcie e o que tez por
esta multidão ella poderá lambem fa»*er
par YVís.

síiii* í«e*4*a.iie »|i»r •» pttu e*wa trti»eti«itio c*i*fi*
i:om|»lri-rtit$rnt*? estéril, Ctttiwt'** si mM Hts|#!
mc*rtt*» a Loc***» BfUl^iil^.'

C«*«* » ti *» f«|tt»U*t tetâk ba^it* i.iiUhiinlcí ,
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Senhores Alvim Qt Freitas
C, Postal VS7*h S. Ífaulo-Braail

Peça lhe enviar me gratuitamente o
folheto «A SáadeddB Cnbeltos»

Xome .«"*.?¦*.¦*.**.??..*•*"*.'.»»'**»**

Cidade »«»•. .*...»»*•*?•* ?»••*»*.

Estaria ..*.- ....... «#».-*. # , « »»-»,'', , >:.
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Fertilisaoçoü-
ro çabellüdo
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Hodiernamente, « ancmaloqr at i a constitua a mais

apreciada arte e a mais lucrativa das industrias,

Jamais, artista alqum, nem mesmo o divino Miguel An-

gelo, orongeou tantos e lâo retumbante- apleu*<- < r n « os

alcançados ulbmamenle por Clark Oable, Poberl Ta\lor.

Kav francts, drela Oaibo e mumeios outros; jamais, nem

mesmo as possantes industrias recentes, fizeram tantos e

lâo poderosos milionários como os das companhias produ-

foras e aluqadoras de filmes.
t» si duvidarmos de tal usserçào. e bom que medite-

mos algo sobre o assunto para, assim, chegarmos è mesma

conclusão.
Perpassando rapidamente o pensamento peta historia

da Arle e pela historia da Industria»desde os seus primei-
ros dias ale a Icpoca contemporânea, nâo enconltaicmcs

em suas paqinas um nome siquei que, como Rt b,e 11 Ta\-

tor, lenha sido admiiado, invejado e cobiçado; eu et mo Se-

muel Ooldwtn» tenha disputado de tanta consideifccAo c *».

do abo de tanlos pedidos e boiulaçôes
Si, de acordo com a sua importância paia o mundo

aluai, os maiores expoentes atbsbcos de todos os tempos

e as mais condensadas fiquias da colossal industria capi-

fahsta moderna vestissem a forma humana, por certo» ior-

nar-sciam ridículos pigmeus, d eante de algumas dezenas

de personagens que ia entraram para a curta hislona do

emema. Nem que ele tosse um Pludia» da • Venusdc Mito»,

qm Leonardo da *Ceia do Senhoi» e da «Cnoconde» ou

Rafael, o gemo sublimado da pinture; e nem que ele fosse

o mulliiailionaiiõ fotd da industria aul orno bihsbca ou o

consagrado *Ue\ dò petróleo», moifo ha pouco tempo, e

que era mais milionário ainda.
Facilmente podemos averiguar: o lamanbo dessa ver-

dade; basta lembrar, entre muitos, o lato seguinte: a dnub

gaçâo feita peta imprensa quando se deu aquela morte re-

.ferida; isto ê, a de Woctdeler. talvez o industriei rmsís suo

e mais poderoso que o sol »é cobriu; e quando se deu a

de lean tlailovs, figura desceda do êcran modemo. Com-

paiemos as duas. Qual foi a que produziu maior esceicco?
)ti<it foi a mais comenladada e a mais sentida?

Certamente, o teitoi amigo ainda nêo ojvsdt u tais ter r*
lecimenlos, os quais, constituiu m verdeceurs Utt s raia a

lotn^bsbca do Novo Mundo, Estabeleça, pois a cempaie-
• çio. F note-sè: lean, apesar de possuir tnryuelavcf desla* ¦

que como arfisla cinemaloqialica, nèo cia, enbe^oí»», da*
% orimeuas eshelas que emanam brilho do htmameulo ho-
tiudensc.

Hêo è querer *er fúnebre; mas, icnhia-se da morte >
de Carlos Oaidel? Os iornais noticiaram o caso de ceifo
•fan* que» ISo comovido ou revoltado com a perda» ehe-

qou ao cumulo de tentar suicidíoí cousa que uem Maiconi
prodigioso conseguiu dentro do iceloroso animo dos seu*
patriotas quando, lambem ha poucos meses» obedeceu
mesma fatal e inviolável lei da natureza.

Dessa maneira, devido a esse culmiueoto * pm «,»• cm
que, no momento, se encontra O-jdnemalorjiajKs^ ^nca**
culaveis as profundas influencias osíquicj - n t cio cveic|-
das sobre os indivíduos e,consequentemente#i5obre as me»*-
IsjÉi» Sí aos dermos a uma observação mais ou menos me-

'^Y,.-': ^m^tí^^aW^^^^mWmm^S^^Ê^ —^————~—^—^—

Contra a sua tosse só o Conlralosse

ficulosa,perceberemos cousas incríveis 1, e ale mesmo, ri»»
diculas. Veremos exleriondades. gestos, maneir;»s» modos
de agir, etc. copiados com a máxima fidel itíad e possível
dos heróis úà tela, e a* influencias que passam a habitar o
campo escuro do inconsciente para, de ta, determinar
açòest

Nos espinha possuidores de pouca luz, nos psicasle-
nícos e na atina feminina, a qual. poi ualureza. iá ê troca
e futit» tais influencias atingem a um qrau somente wa\e\
paia os que tá hio duvidam qas sua* conclusões psicoio-
gtçes* Àgeiram personalidades, modibcom temperamento s.
burilam almas.

Contudo» isso até ai, è muito natural; pois. quem iqno-
ra a petteiedo da lêcnica cwemab gi afie a srb todos os
pontos de visll? Ah, a simulação domina, a ilusão campei*
livremente e a realidade foqe para um planei secundarissi-
mo, fi, para a alma mundana» ha bem muis querido do que
a ilusão ?

No cinema nào vemos pessoas,mas sombras; nèo ve*»
mos alma*, mas artifícios e coauetenas. Uma cena só é fiL
mada depois de números ensaios e n ulhi U ? anr i t ? que-
miram sempre as fraquezas e paivòcs hi.manas; os enredos

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixir
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|ao imaginoso*?, lenlasbr* s, invercssjn;fis| ex»mios artistas

da tesoura, da maqailege, piá'** nunca descansem.
Portanto, c muilo natural, naluialissimomesmo serem

|io sensíveis ásinlitieí cias oue dai odveem; mormente em

se tratando de mulher ou de indivíduos pouco conscientes,
Mas, o gii** nâo ê natural, o aue o giandemenlc la-

ntenlavet e enoimcmcnle coririfvtlf uc ocincnorèo
4onsíilúa uma publica escola do Mm; ou melhor, que o et*
líema »eia uma lio desmascarada escola de imoralidades.

Que os ameiícanos ou os franceses façam filmes imo-

|ab, inestelicos, lambem nâo removeu cs; e só poderíamos

Reprovar, si oquecesícn cs que o.eho ulhno | ti eles vi-
$®úo nâo.c a educação do povo, nem a sal.sfcçào de suas
pnejas pelo belo, mas o miserável lueto; e, pfcia alcancer
$*sse, basta salisfc^ci.o mseusalo vicio leuco das mulli-
jdôes; coordcna.se algumas cenas, ffjvoja^.mesmjr, lendo
por prolagoniislas determinadas sombras ia ctnsideiades
ídolos* e eis realizado o intuito citm.in.Oto, Sim, porque os
americanos por exemplo, íazem limes paia os americanos
}p filmes para saciai a doença çsne.maiogr$í§efe cts exüor.
íjciros; doença essa, mtettgenh n erde me eu fade. "

Disso fudo mgia um diJemalico cammlso que piecisa-
fa ser trilhado lanlo mais. depressa quanto ptssivet:-ou um
franco apoio do governo ao cinema nacional, ou um lubu
nal mais rigoroso, com plenos .pcdeics paia l.ulg.ai .trc« é
qualquer película, antes que ele passasse a ."ei exibida no
pai.», Nâo ine-relao-a censuro ¦ «--respeito*de porroqrefi r* nem a
proibição de blmcs antiuaçionalístas* pois isso, bem sei que
exisíe; lambem m ndo existisse...,. O que queremos, o au^
seria de grande utilidade paia a coiiHjnhll.o . biasilcua, é-
aue essa censn-ja \ú mais atem, seia mais rigorosa ou me-
nos cega e procure abalizar os frfnu*scottVum ptucomats
de psicologias O ponta capital ç âlie^uW^a-^Sdéhà^êlr^í«
vidndo< ú a intlueuciu psicttU-gica*- oo> ídii/ts nas mutlidòés.'No mundo aluai» o cinema* ç um dos íaiores-que mais
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Para sua garantia veja se ba no vidro e no envoltório esíamarca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande.

determinam a psicolopia de um povo, Nâof exagero, si
disser mosj que*, por intermédio do cinema, um sábio du iqen-
le pôde condu/ir uma' nacâo as cuímfnancias; pede incen-
livar as mais belas q u a 11 dades patrióticas; pode apertei-
coar os sentimentos mais nobres e mais puros de uniâo,d|
ordem, etc, que ás ve/es» dornulam na alma do povo; pól
de. finalmente, tornar-se apoiado e adorado pelos seus com*'yà

patriotas,
Dessa maneira, deveras,uma seleção mais mteliqeu-

te nos filmes que buscam atravessar as nossas fronteiras ou
um apoio mais decisivo e mais intenso á industria cinema*»
lografico nacional, constituem assunto, cuia magnanimitude
de importância nâo toije nem mesmo às curtas e medíocres
vistas.

O cinema ê o colaborador mais profícuo na educação

física, moral e intelectual de um povo; rnas tombem ê ornais
pernicioso e o que mais pôde concorrer para o desagregai
çüo ou retaxaçôo de urna unidade. Atualmente, nação mo~
derua nenhuma pôde prescindir dele; entretanto, para que

AUGUSTO LINS
~- Advogado —

Praça João Climaro, n* 1 —TeL C* 68
VICTORIA
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seio de fato colaborador na educação, para que deixe de

ser escola do bem e, ao mesmo tempo, do mel. ha uma

uníca e exclusiva salda: é que o cinema se/o nacional;

que se assista no desenrolar da tela nâo historias, lendas,

costumes, ele de povos estranhos, nao glonhcaçòes de he-

róis desconhecidos ou reclamos escandalosos de ecusas nâo

cvislenfcs como, inlelizmente, estamos faltos de ver; mas

o reflexo da vida do povo em todos os stus setoies, onen-
tado scmpie para o bem.

ít ?¦¦¦'¦¦..¦
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Quantosgermens desastrasos teem sido iniciados, pelo
cinema, na alma brasileira?!,,,

tÂmeriee eMenezes Júnior

Exortação
^ybb'vb'*:b

O amplo ceu, sem limites, se enche de astros

E se abre, toda em luares, a amplidão...

Homemt repete em ti esse milagre:
linche de imagens o leu Pensamentoí
Abre em* atfeclos o \eu Coração!

A terra em festa, cobre*se de Dores,

Rebenta em Inícios, quando as ehuxes vêm,..

Homem 1 repete em ti esse milagre:

Enflora o leu espirito, com o pranto!
Píuctihca, entre lagrimas, no Bem I

Qual a producçao diária
dos seus rins

Si os rins eliminam diariamente litro e meio de se-
crecçao, as 5 legues de finíssimos ennaes filtradorea se tor-
nam obstruí dos »om ver enes. 0 liquido uri::» rio se torna
escasso e ao passar provoca uma desagradável sensação
de ardencia.

l»so ê symptoma perigoso e pode ser o começo de
sofrimentos toes coma «tore> nas costas ou na parte pos
terior da coxa. perda de anima* Au e Vitalidade, irregular
dacles uri na rias, incitação n*s mâOS, |K*s ou sob os olhos.
dares rheuinaôcns, tooitiras. perturbações visuá*^, etc.

Muitas pessoas dâo «menção aos seus oito metros de
intestinos, mas negligenciam os 30 kms. de canaes cios rins.
Se esies ficam obstruídos por detrictos venenosos, moles-
tias grave* pndem oecorrer. taes como perda de phospha-
to, de albumina, nefrites agudas, intoxicação uremien. cal-
culos, mal de Bright, eíe.

Faça com gue seus rins esp IU m diariamente cerca
de litro e meio de serreeçâo. Compre um vidro de Piho
tas de Pôster. Ma mais de 3o annos sâo ellas usadas com
absoluto exilo para limpar, dcstnflnmmar e aenvar os rins%
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O mar em funa, revoltado e torvo,
Pòc um clarão de espuma em seu negror...
HomemI repete em ti esse milagre:
-Mm meio ás lempeslades do teu Ódio,
Mostra um raio de luz do leu Amor!

cfiaul cMacfíacfa
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Banco de Credito Agrícola do Espirito Saqto
Autorizado a füncctonar pela arta Patente n 1.565, d* 23 de áülho de 1937

Capital integrallzado - Rs. 5.000:O0O$0O0
i • *.»

áf

Iiepositos garantidos pelu (inverno, nos termo* do decreto-lei u. s.sll, de tíí)- 12-11)31

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
aspecialmante para fomento agrícola, novas culturas, criação am geral, desenvolvimen-

to da pecuária. Industria pastoril ou outras qua utilizem produetos espirito-santa n»es

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
Rua do Commercio, 22 - Victoria

Caixa Postal, 2ÔO - End. Tel: «Ruralbank
AA,fl*MA*;A.A *^aaa-a . toSoeir* tle Itapemirim — < aii» l'o*tal 26
Agencias em . cçuatma - caixa postai, s

PEÇAM INFORMAÇÕES
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Na vida so
w vencem os

fortes!
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'GRANADO
0 rneJ/iot cuiti-audcr

Um cKó ogradabilissimo,
útil nas indisposições

gástricos

CHA CARIOCA
de GRANADO
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estomacal I
LAXAT1VO I
QIURETICO _J

¦ anemia I
CLOROSEl

Ipaludismo I
¦ CONVALESCENÇAS |
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Nervos

Pegando Fogo
 i 11 i ¦
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Em muitos dias as mulheres amanhecem tris-
tes, tâo nervosas c desanimadas, tão aborrecidas,
inquietas e irritadas que parece que todos os
nervos estão pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, c
outras alterações mais graves da saúde, são cau-
sados por desarranjos e perturbações de certos
importantes órgãos internos.

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador
Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita c trata os padecimentos nervosos produzidos
pelas moléstias do utcro, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no ventre,
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, arnarelidão
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utcro, fraqueza geral c
desanimo, a fraqueza do utcro, tristezas súbitas, palpitações, opressão no
peito OU no coração, suíocaçáo, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses,
pontadas e dores no peito, dores nas costas c nas cadeiras, falta de animo
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da saúde causadas pelas congestões c inflamações do utcro.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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